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Banco Master comemora lucro líquido 
de R$ 1 bilhão em 2024, o dobro de 2023

PÁGINA 6

Estudo revela 
perfil da mulher 
cearense

Parceria para 
reflorestar 
a Amazônia

O estudo elaborado pelo Instituto de Pesquisa e Es-
tratégia Econômica do Ceará revelou que o Estado tem 
cerca de 256 mil mulheres a mais do que homens. A po-
pulação do Estado é composta por 4,7 milhões de mulhe-
res (51,4%) e 4,5 milhões de homens (48,6%). O analfa-
betismo também foi avaliado na pesquisa.

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDS) e a Petrobras firmaram parceria para 
contratar créditos de carbono provenientes da recupera-
ção florestal na Amazônia. O programa prevê reflorestar 
até 50 mil hectares e capturar 15 milhões de toneladas de 
carbono, com investimento de R$ 450 milhões.

O Encontro Estadual de Professores Alfa-
betizadores do Piauí reuniu cerca de 1.200 edu-
cadores para discutir estratégias que ampliem a 
qualidade do ensino e para celebrar os quatro 
anos de programa educacional.

Nancy Faeser, ministra do Interior da Alema-
nha, divulgou uma série de números para dizer 
que a imigração está sob controle no país. Desde 
2023, 50 mil foram barrados nos controles de 
fronteira em estradas e 2 mil criminosos presos. 

Piauí celebra 
avanços na 
alfabetização e 
parceria

Alemanha barra, 
desde 2023, 
mais de 50 mil 
imigrantes
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Hiane Braun/Casa Civil e Ipece

O analfabetismo é menor entre as mulheres no Estado
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Senado reage ao tarifaço de Trump 

LEONARDO BOFF

Descobrimento 
da Terra pelos 
humanos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Quem provoca 
não se pode 
anistiar
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O governo do Tocantins des-
tinou R$ 6,6 milhões para revita-
lizar espaços de esporte em 2024. 
Foram obras em ginásios, praças 
e estádios, ampliando o acesso da 
população. Entre os projetos con-
cluídos estão complexos polies-
portivos e centros de treinamento.

Presidente da Câmara não faz 
reunião de líderes e joga discussão 
para quinta-feira. Oposição diz ter 
mais de 300 votos. Líder do PT 
diz que é “blefe”

Disputa entre Confederação 
Nacional dos Municípios e Frente 
Nacional dos Prefeitos cria mais 
um entrave na discussão da refor-
ma tributária

Um levantamento da Secreta-
ria de Saúde de Mato Grosso do 
Sul aponta aumento de dengue e 
chikungunya em áreas rurais. A ci-
dade de Miranda lidera os casos de 
dengue, seguida por Aquidauana 
e Sete Quedas. Maracaju tem mais 
registros de chikungunya.

TO investiu 
mais de R$ 
6 milhões 
em esportes

Motta adia 
projeto 
de anistia 
outra vez

Municípios 
geram 
impasse na 
tributária

Arboviroses 
aumentam 
em zonas 
rurais de MS
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Governo do DF faz programa 
contra racismo nas escolas
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Curso de Letramento Racial acontecerá no Centro Educacional 04 do Guará

Pioneira em mídia exterior 

digital em terminais ur-

banos de ônibus em São 

Paulo e Recife, a empresa 

instalará 70 painéis de LED 

na Rodoviária do Plano 

Piloto. A empresa de mídia 

integra o Grupo RZK, que 

participou do consórcio 

ganhador da licitação do 

terminal e agora compõe 

a empresa Catedral, que é 

a nova gestora do terminal 

rodoviário. Hoje, os tótens, 

que deveriam informar as 

linhas, estão desativados.

Rodoviária do Plano Piloto ganhará 70 novos painéis informativos
Brasilianas

2 º  C A D E R N O
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O Festival É 
Tudo Verdade 
revisita a obra 
de Vladimir 
Carvalho, um 
dos papas do 
documentário 
latino-ame-
ricano, com 
longas que re-
visitam tesou-
ros da literatu-
ra, ícones da 
política e feras 
do rock

Vladimir Carvalho 
e seu cinema verdade

Leo Aversa/Divulgação

Cantor, com-
positor e ativis-
ta do samba, 
Marquinhos de 
Oswaldo Cruz 
canta a ances-
tralidade em 
‘Agbo Ato’
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Conheça 
os filmes 
brasileiros no 
Festival de 
Buenos Aires

PÁGINA 3

Vladimir, ícone 

do cinema 

documental 

brasileiro
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA PODE ESTAR COM PAZ POLÍTICA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de abril de 1930 
foram: Nem em Londres ou em Pa-
ris espera-se otimisno sobre a plená-

ria da Conferência Naval. Brüning 
consegue formar uma nova equipe 
ministerial e pode virar novo primei-
ro-ministro da Alemanha. McDon-

ald sofre nova derrota na Câmara 
dos Comuns, mas não renunciar ao 
cargo de premier inglês. Aliança Na-
cional planeja manisfesto à nação.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA VOTA PARTE DA LEI ELEITORAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de abril de 1950 
foram: França em luto pela morte 
de Leon Blum. Câmara dos EUA 

aumenta as depesas do governo 
para ações militares. Corte de Haia 
diz que houve violação dos direitos 
humanos nos casos dos padres e car-

deais búlgaros, romanos e húngaros. 
Câmara dos Deputados vota parte 
da lei eleitoral, sobre os partidos po-
líticos.  

Analistas reduzem projeções para câmbio
e PIB (Produto Interno Bruto) em 2025

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DITADURA NUNCA MAIS. 
RELEMBRANDO O GOLPE 
MILITAR DE 1964. Lula e minis-
tros relembram 61 anos do golpe de 
1964 e mandam recados para Bol-
sonaro. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e ministros do 
governo se manifestaram sobre os 
61 anos do golpe militar de 1964, 
completados segunda-feira, 31. 
Além de repudiar os 21 anos de di-
tadura, Lula e os membros da Espla-
nada deram recados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, réu no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por tenta-
tiva de ruptura democrática após as 
eleições de 2022. Sem citar Bolsona-
ro, o petista afirmou que “ameaças 
autoritárias” insistem em sobreviver 
no País. “Não existe, fora da demo-
cracia, caminhos para que o Brasil 
seja um país mais justo e menos 
desigual. Não existe um verdadeiro 
desenvolvimento inclusivo sem que 
a voz do povo seja ouvida e respeita-
da. Não existe justiça sem a garantia 
de que as instituições sejam sólidas, 
harmônicas e independentes”, disse 
o petista. O ministro da Casa Civil, 
Rui Costa e o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, também rejeitaram a 
proposta de perdão. (...) (UOL)

2-’AFRONTA À MEMÓRIA’ 
DE HERZOG. Filho de Herzog 
sobre escola se tornar cívico-militar: 
‘Afronta à memória’. O engenhei-

ro Ivo Herzog, filho de Vladimir 
Herzog (1937 - 1975), jornalista 
torturado e assassinado pelo regime 
militar, classificou como “afronta à 
memória” a intenção do governo de 
São Paulo em transformar o colégio 
que leva o nome do pai em uma es-
cola cívico-militar. “A gente cuida há 
mais de 50 anos do legado deixado 
pelo meu pai, que foi assassinado 
barbaramente. Mas se a comunida-
de do entorno [da escola] acha que 
essa decisão seja o melhor da discus-
são, a gente vai respeitar”.  “A única 
coisa que a gente não aceita é o uso 
do nome do meu pai, afinal de con-
tas ele foi assassinado pelos militares. 
Então, realmente, é uma afronta à 
memória dele”. (Ivo Herzog, filho 
de Vladimir Herzog).  (...) (UOL)

4-PROJEÇÕES PARA CÂM-
BIO E PIB. Focus: analistas redu-
zem projeções para câmbio e PIB 
(Produto Interno Bruto) em 2025.  
Por Fernanda Strickland. Econo-
mistas do mercado financeiro revi-
saram para baixo, pela terceira vez 
consecutiva em 2025, a previsão 
para o dólar, que caiu de R$ 5,95 
para R$ 5,92, refletindo uma leve 
melhora na perspectiva do mercado 
sobre o comportamento da moeda 
norte-americana frente ao real. O 
resultado está no Relatório Focus 
do Banco Central (BC) divulgado 
segunda-feira (31/3). A estimativa 

para a inflação oficial, medida pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), foi mantida em 
5,65% para 2025. A projeção para 
2026 ficou em 4,50%, enquanto 
para 2027 permaneceu em 4,00%. 
Já para 2028, a estimativa continua 
em 3,78%. O Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M), utilizado para 
reajustes de contratos e aluguéis, por 
sua vez, teve suas projeções revisadas 
para baixo. A estimativa para 2025 
caiu de 5,53% para 5,14%, e para 
2026 passou de 4,52% para 4,50%. 
Para 2027 e 2028, a projeção de 
inflação ficou em 4%. PIB. A previ-
são para o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro em 
2025 sofreu leve revisão, passando 
de 1,98% para 1,97%. Para 2026, a 
projeção mediana ficou em 1,60%, 
enquanto para 2027 houve um leve 
aumento, de 1,99% para 2,00%. (...) 
(Correio Braziliense)

5-MUDANDO PARA O BRA-
SIL. Os motivos que fazem estran-
geiros de países ricos se mudarem 
para o Brasil. A americana Bri Fancy 
decidiu se mudar de vez para o Bra-
sil, onde mora com o namorado: 
‘Foi uma decisão muito bem pensa-
da e que eu sempre quis muito’. Por 
Iara Diniz. A americana Bri Fancy, 
de 27 anos, morou por dez anos no 
Brasil quando o pai dela, um exe-
cutivo, foi transferido para cá. Em 

2015, ela voltou a morar com a fa-
mília nos EUA — mas não esquecia 
o Brasil. “Lembro de ir para a casa 
das minhas amigas [no Brasil] e ser 
tratada como uma filha pelas mães 
delas”, lembra Bri. “Nunca me acos-
tumei com o individualismo das 
pessoas lá [nos EUA]. Prometi para 
mim mesma que um dia eu voltaria 
para o Brasil.” Em 2024, ela se mu-
dou definitivamente, morando em 
Resende (RJ). (BBC News Brasil)

6-TESOURO ARQUEOLÓ-
GICO NO TOCANTINS. 
Paredões de rocha com tesouro 
arqueológico de até 2 mil anos são 
descobertos no Tocantins. Cinco 
novos sítios arqueológicos foram 
identificados no Tocantins pela 
equipe do Núcleo Tocantinense de 
Arqueologia (Nuta), setor ligado à 
Universidade Estadual do Tocan-
tins (Unitins). A equipe responsável 
pelas descobertas é formada pelos 
pesquisadores Genilson Nolasco, 
José Carlos de Oliveira Pinto Junior 
e Elieson Silva Santos. (...) (Portal 
Grande Ponto)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O ser humano é um ser 
curioso e insaciável. Está sempre 
inventando coisas e descobrindo 
novos seres. Desde que saiu da 
África, há alguns milhões anos, 
foi descobrindo novas terras, 
plantas, animais, rios e lagos. 
Especialmente estavam interes-
sados em metais, como como 
os europeus do século XVI com 
fome de ouro e de prata  e  hoje 
em nossos dias, a busca de terras 
ricas que contém o lítio e outros 
materiais para a alta tecnologia. 
Descobriram como se compõe 
a matéria, identifi caram os ele-
mentos básicos da vida, os ge-
nes, buscam descobrir a galáxia 
mais distante para compreender 
como começou o nosso uni-
verso. Não há coisa que ele não 
queiram descobrir e dar-lhe um 
nome. E ainda assim nem todos 
descobriram a si mesmos

Uma coisa, entretanto, tarda-
ram em descobrir, a própria Ter-
ra. Só em 15 de setembro de 1519 
por Fernão de Magalhães desco-
briu que a Terra era redonda, coi-
sa que terraplanista negam. Mas 
a Terra mesma como planeta não 
havia sido ainda descoberta. Foi 
preciso que astronautas saíssem 
da Terra e lá de fora, de suas naves 
espaciais ou da Lua descobrissem 
,maravilhados, a Terra.

Talvez o sentido secreto das 
viagens ao espaço exterior tenha 
tido esse signifi cado profundo, 
com fi na intuição expresso pelo 
astronauta J. P. Allen: “Discutiu-se 
muito, os prós e os contras com re-

ferência às viagens à Lua; não ouvi 
ninguém argumentar que deve-
ríamos ir à Lua para poder ver a 
Terra de lá.  Depois de tudo, esta 
foi seguramente a verdadeira ra-
zão de termos ido à Lua”.

Trago aqui o testemunho 
de outros astronautas, contidos 
num riquíssimo livro de      Frank 
White, � e Overview Eff ect:s-
pace exploration and human 
evolution,Boston 1987.

Sigmund Jähn, outro astro-
nauta, ao regressar à Terra expres-
sou assim a modifi cação de sua 
consciência: “Já são ultrapassadas 
as fronteiras políticas. Ultrapas-
sadas também as fronteiras das 
nações. Somos um único povo e 
cada um é responsável pela ma-
nutenção do frágil equilíbrio da 
Terra. Somos seus guardiães e de-
vemos cuidar do futuro comum”.

Impressionante e cheio de 
reverência é o testemunho do 
astronauta Gene Cernan: “Eu 
fui o último homem a pisar na 
Lua em dezembro de l972. Da 
superfície lunar olhava com 
temor reverencial para a Terra 
num transfundo de azul muito 
escuro. O que eu via era dema-
siadamente belo para ser com-
preendido, demasiadamente 
lógico, cheio de propósito para 
ser fruto de um mero acidente 
cósmico.  A gente se sentia, in-
teriormente, obrigado a louvar a 
Deus. Deus deve existir por ter 
criado aquilo que eu tinha o pri-
vilégio de contemplar”.

Essa percepção de ter con-

templado a Terra de fora da Ter-
ra, “um pálido ponto azul”, “que 
se esconde atrás de nosso pole-
gar” circulando ao redor de um 
sol de subúrbio, de quinta gran-
deza, na imensidão escura do 
universo, suscitou nos astronau-
tas um sentimento de sacralidade 
e de responsabilidade: a Terra é 
pequena e frágil, galardoada por 
uma exuberante natureza e com 
uma imensidade de formas de 
vida, superpovoada por seres in-
teligentes, os humanos, que infe-
lizmente, vivem litigando entre si 
e não conseguem pôr-se de acor-
do como o fazem as três trilhões 
de células de seu corpo. Vivem 
disputando por espaços e  por 
pedaços da Terra, sabendo que 
ela é de todos e de lá de cima não 
se notam os limites das nações, 
traçados arbitrariamente pelos 
seres humanos. Terra e Humani-
dade formam uma única entida-
de com o mesmo destino. Somos 
Terra que sente, pensa e ama

Hoje estamos descobrindo 
que nós somos os principais res-
ponsáveis pela devastação que está 
ocorrendo nos principais biomas. 
Inventamos até um nome para 
essa agressividade, a era do antro-
poceno que lentamente está mu-
dando para a era do necroceno 
(matança de espécies) e, por fi m, 
do piroceno (os grandes incên-
dios fl orestais). Custa-nos aceitar 
a nossa responsabilidade coletiva 
pois há muitos, especialmente 
CEOs de grande empresas e mes-
mo do presidente tresloucado da 

maior potência devastadora da 
Terra que se declara um negacio-
nista assumido.

Depois de termos feito o 
descobrimento  da Terra, temos 
que descobrir a nossa respon-
sabilidade e o imperativo ético 
que nos foi imposto, claramen-
te expresso nas Escrituras: o de 
sermos os “os cuidadores e guar-
dadores do jardim do Éden”(Gn 
2,15). Mas como reconheceu 
o grande biólogo E. Wilson 
fi zemo-nos o “Satã da Terra” 
e transformamos o jardim do 
Éden “num matadouro”.

Até onde pode chegar a nossa 
loucura? Até a autodestruição, já 
que criamos todos os meios para 
isso? Ou nos salvará o princípio es-
perança que nos suscita novas uto-
pias e mudanças de direção? Essas 
ocorreram na história. Quem sabe, 
descubramos nosso lugar no con-
junto dos seres, como regenerado-
res e salvadores da Casa Comum, 
que nos garantiriam ainda um 
outro tipo de futuro, diverso desse, 
sombrio e ultra-aquecido.

Cremos em São Paulo: “a 
esperança nunca nos defraudará 
(Romanos 5,5)”. O que nos resta 
é o esperançar de Paulo Freire, 
usar todos os meios para tornar 
o possível impossível, e o prová-
vel, improvável. Aí então tería-
mos ainda futuro. E haverá.

Escritor. Escreveu “A 
Terra na palma da mão”, 

Vozes 2016; “Cuidar da Casa 
Comum”, Vozes 2024.

Leonardo Boff*

O descobrimento da Terra

Opinião do leitor

País da esperteza

Vivemos num território , em que cada um 

cuida de si, conhecido como “terra de Muricy”. 

Muitos empreendedores reclamam, que há 

vagas em seus trabalhos, mas ninguém aparece 

para a labuta. Isso é explicado por 72 bolsas ou 

formas de auxílio, na qual o governo cativa os 

seus futuros eleitores. 

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Tributária: PMEs 
admitem preocupação 

Brasília dança

EDITORIAL

Os profundos (e imprevi-
síveis) impactos que as altera-
ções promovidas pela reforma 
tributária, ainda em tramita-
ção no Congresso Nacional, 
estão preocupando (e muito) 
a maior parte dos empreende-
dores nacionais, com destaque 
para as pequenas e médias em-
presas (PMEs), que dispõe de 
elementos ‘escassos’ de como 
tais mudanças podem infl uen-
ciar o dia a dia de seu negócio. 

É o que conclui pesquisa 
elaborada pela consultoria 
Contabilizei, considerado o 
maior escritório de contabili-
dade do país, segundo a qual, 
de seus mais 70 mil clientes, 
75% admitem continuar com 
muitas incertezas na matéria. 

O estudo – realizado nos 
meses de outubro e novembro 
do ano passado – ouviu 500 
detentores de CNPJs ativos de 
todo o país, na faixa etária de 
18 a 65 anos, com o objetivo 
de aferir o nível de conheci-
mento do empresariado a res-
peito do tema mencionado, 
assim como suas expectativas 
ante à recomposição do siste-
ma tributário nacional. 

Em que pese a apreensão 
reinante, 48% dos entrevis-
tados admitem que a repa-
ginação legal poderá trazer 

benefícios no novo modelo 
tributário, enquanto outros 
69,6% revelam que estão 
acompanhando o assunto ‘de 
perto’. 

Na avaliação do vice-presi-
dente executivo de serviços aos 
clientes da Contabilizei, Char-
les Gularte, “a implementação 
da reforma tributária será um 
processo complexo e gradual 
até 2032, que pode causar in-
certezas e difi culdades para os 
negócios. Muitos empreende-
dores, principalmente os de 
menor porte, serão, direta ou 
indiretamente impactados, e 
devem reavaliar a formação de 
seus preços e até o modelo tri-
butário escolhido”

Pequenos empreendedores 
do setor de serviços reúnem 
buscam o suporte para a ges-
tão contábil e fi scal, junto à 
consultoria.

A pesquisa mostra que 
66,4% dos empreendedores 
vão recalcular o preço de seus 
produtos e serviços, ao cabo 
da reforma tributária.

Segundo Gularte, “a nova 
realidade trará a necessidade 
de maior organização e plane-
jamento e, em muitos casos, 
pode exigir negociações com 
os clientes devido à nova dinâ-
mica de crédito de impostos”.

Há 25 anos, o Brasil, com 
muito orgulho, possui a única 
escola do Balé Bolshoi fora do 
seu país de origem, na Rússia. 
Fica no município de Joinvil-
le, no estado de Santa Catari-
na. Um enorme orgulho, por-
que da escola já se formaram 
diversos bailarinos. Muitos 
rapazes e moças que encon-
traram na dança uma oportu-
nidade para sair de comuni-
dades humildes das periferias 
brasileiras.

Claro, não se trata do Balé 
Bolshoi. Mas a nossa capital 
federal dá um salto impor-
tante também na formação de 
astros do balé com a Escola 
de Formação de Bailarinos de 
Brasília. O projeto, idealizado 
pela Companhia de Bailari-
nos de Brasília, com o apoio 
do Governo do Distrito Fede-
ral, iniciou-se com cerca de 90 
crianças entre 8 e 12 anos de 
idade e um corpo de balé pro-
fissional que se prepara para 
estrear no Teatro Nacional 
Cláudio Santoro.

A seletiva para escolher as 
crianças, que agora começa-
rão a dançar na escola acon-
teceu no começo deste ano. E 
não será apenas balé clássico. 
Há também turmas de dança 
contemporânea e folclórica, 
preparação física, musicali-
dade, expressão e performan-
ce artística. E até história da 
dança e aulas de francês apli-
cado à dança, para familiari-
zar as crianças com os “pas-
-de-deux” e outros termos.

As crianças alí se encon-
tram no contraturno das suas 
atividades escolares. Ou seja, 
as que estudam no período 
da manhã, têm aulas de dan-
ça à tarde. E vice-versa, para 
aquelas que estudam após o 
almoço.

Trata-se de belíssima ini-
ciativa da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do 
Distrito Federal, que merece 
aplausos. A arte engrandece 
o ser humano. Humaniza. O 
torna mais culto. Que Brasília 
dance muito!

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 TRE-RJ NA ATIVA - Na pri-
meira agenda conjunta realizada 
após a posse nos respectivos car-
gos, o presidente do TRE-RJ, de-
sembargador Peterson Barroso 
Simão; e o vice-presidente e corre-
gedor regional eleitoral, desembar-
gador Claudio de Mello Tavares, 
visitaram o Núcleo Administrativo 
do Caju (NUAD) e a Central de Ar-
mazenamento de Urnas Eletrôni-
cas (CAUE), na Avenida Rodrigues 
Alves, na última segunda-feira (31). 

  RELAÇÃO PRÓXIMA - Na 
ocasião, os novos dirigentes do tribu-
nal conhereceram as instalações das 
duas unidades administrativas, locali-
zadas nos bairros do Caju e de Santo 
Cristo, bem como gestoras(es), servi-
doras(es) e as rotinas de trabalho exe-
cutadas nos dois locais.

 TCU QUER AJUDA DO CI-
DADÃO - Depois da queda da 
ponte entre o Tocantins e o Ma-
ranhão, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) resolveu criar um 
modelo inovador para pedir aju-
da ao próprio cidadão para fi scali-
zá-las. Uma ferramenta de consul-
ta pública foi criada para receber 
informações sobre a existência de 
rachaduras, problemas de ilumina-
ção, sinalização e outros que o mo-
torista, ao trafegar pelas estradas, 
venha a encontrar com relação às 
pontes. A ideia é pare do projeto 
do presidente do tribunal, Vital do 
Rego Filho, de aproximar o TCU 
do cidadão. As informações que fo-
ram recebidas na consulta pública 
auxiliarão uma auditoria que será 
feita nas rodovias. Para participar 
da consulta, o cidadão pode usar o 
aplicativo TCU Mobile, disponível 
em versão Android e IOS ou por 
link disponível na página do tribu-
nal na internet.

  REFORÇO NA SAÚDE - O 
município de Resende, sul do Es-
tado, recebeu três novas ambulân-
cias para reforçar o atendimento de 
urgência e emergência. Detalhe: a 
ambulância que atenderá a área de 
Visconde de Mauá é uma 4x4. O 
veículo com UTI irá para a Cidade 
Alegria e 0 terceiro será destinada ao 
Hospital de Emergência.

 TRABALHO RECONHECI-
DO - O prefeito Tande Vieira, do 
PP, agradeceu o empenho da equi-
pe que atua na Saúde de Resende: 
“Quero agradecer ao Governo Fe-
deral, nosso secretário de Saúde, 
Dr. Ricardo Graciosa, ao Dr. Hugo 
Ribas Neto, Dr. Nicolau Moisés 
Neto e toda a equipe que faz a dife-
rença todos os dias”, disse.

  TURISMO E INFRAESTRU-
TURA - O secretário de Estado de 
Turismo, Gustavo Tutuca, levou o 
prefeito de Rio Claro, Babton Bion-
di, ao gabinete do secretário de Es-
tado de Cidades, Douglas Ruas. No 
encontro, foram discutidas a viabili-
dade de obras de infraestrutura para 
o município da Costa Verde. Tutuca 
frisou que a área do turismo foi de-
batida também. E mais: agradeceu 
o governador Cláudio Castro e dis-
se que “em breve terá boas notícias 
para a população”.

PINGA-FOGO

A eventual anistia para os que plane-
jaram e executaram a tentativa de golpe 
de Estado seria uma declaração defi nitiva 
da inviabilidade do país. 

A discussão sobre a medida não se 
trata de um sempre bem-vindo confron-
to de teses sobre as melhores formas de se 
buscar avanços sociais e econômicos. 

O que se busca com a impunidade 
é carimbar no Brasil a marca da brutali-
dade, da irracionalidade, do escárnio à 
democracia, da louvação ao horror das 
ditaduras.

As penas mais duras aplicadas pelo 
Supremo Tribunal Federal podem ser dis-
cutidas, mas é impossível negar o óbvio: 
aquelas milhares de pessoas que interdita-
ram estradas, foram às portas de quartéis 
implorar por golpe e protagonizaram ce-
nas de vandalismo explícito  são culpadas. 

É sempre difícil defi nir o limite de 
tolerância de uma democracia. Até que 
ponto uma exposição de ideias terríveis 
pode ser admitida? A linha que separa a 
liberdade da barbárie é, de um modo ge-
ral, traçada pela história e pela cultura das 
diferentes sociedades.

Nos Estados Unidos, por exemplo, 
nazistas e racistas São livres para expor o 
que pensam, por mais execráveis que se-
jam suas palavras. Seria inviável, porém, 
um partido de simpatizantes de Adolf 
Hilter na Alemanha ou em Israel.

A história brasileira também têm seus 
pontos extremamente sensíveis, como a 
escravidão e as ditaduras. Temas que de-
veriam funcionar como marcos, balizas 
para qualquer debate: não se deveria to-
lerar qualquer tipo de elogio ou de relati-
vização da escravidão — o racismo entra 

neste contexto — e das ditaduras. Um 
não, como diria Leonel Brizola, rotundo; 
um não como aquele que mães costuma-
vam dizer aos fi lhos: um não que seja não.

O debate sobre, por exemplo, 1964, 
pode e deve incluir análises sobre o com-
portamento errático do presidente João 
Goulart, tratar de maneira crítica a opção 
de parte da esquerda pela tentativa de luta 
armada, citar realizações dos governos 
militares, como Itaipu e as usinas nuclea-
res. Mas precisa deixar evidentes temas 
como a deposição do presidente consti-
tucional, a perseguição, as prisões ilegais, 
as torturas, os assassinatos, os desapareci-
mentos. Não se pode deixar de falar que a 
ditadura foi uma ditadura.

A anistia concedida em 1979 era ne-
cessária para marcar o início de uma vira-
da histórica, havia no ato um reconheci-

mento implícito de que aqueles homens 
e mulheres benefi ciados só cometeram 
os atos pelos quais foram condenados 
porque havia uma ditadura no país. Uma 
situação bem diferente da ocorrida em 
países como Alemanha e Itália que, nos 
anos 1970, sofreram ataques de grupos 
radicais de esquerda que não reconhe-
ciam a existência da democracia que ha-
via por lá.

Os atos que culminaram no 8 de Ja-
neiro foram tramados e executados na 
democracia, a eleição de 2022 ocorreu 
no governo de Jair Bolsonaro. Foi assim 
também com o bloqueio de estradas, as 
pregações golpistas diante de quartéis, o 
quebra-quebra no dia da diplomação do 
novo presidente eleito, a tentativa terroris-
ta de explosão de um caminhão carregado 
de combustível no aeroporto de Brasília.

Todos esses fatos aconteceram no 
mandato daquele que, hoje, diz ser vítima 
de uma ditadura; no caso, de uma ditadu-
ra que, assim, teria sido iniciada e cultiva-
da em sua própria administração. Na prá-
tica, bolsonaristas querem a impunidade 
para atos gerados quando mandavam no 
país: o projeto em discussão na Câmara 
prevê anistia para atos ocorridos a partir 
de 30 de outubro de 2022, dia do segun-
do turno da eleição. 

Diferentemente do que ocorreu em 
1979, uma anistia, hoje, não seria moti-
vo de pacifi cação, mas uma reiteração da 
guerra iniciada por aqueles que procu-
raram implantar uma nova ditadura. Se 
tivessem vencido, não iriam querer saber 
de conceder anistia, mas de fuzilar a pe-
tralhada, de varrer do mapa aqueles que 
chamam de bandidos vermelhos.

Fernando Molica

Quem provocou o caos não pode se anistiar

CM

Da esq. para a dir: Patricia Costa, diretora do Fairmont Rio; Tuffy 
Habib, vice-presidente de Negócios da Super Rádio Tupi; Fernanda 
Amaral, diretora da Naturgy; a secretária Fernanda Curdi; o 
governador Cláudio Castro; a primeira-dama, Analine; a secrtetária 
Heloisa Aguiar; a presidente do LIDE RJ, Andréia Repsold; e o gerente 
geral do Hotel Fairmont Rio de Janeiro, Netto Moreira

Selo 
Empresa 
Amiga da 
Mulher 

O governador Cláudio Castro 
entregou, na segunda-feira (31), para 
64 empresas que atuam no Rio, o Selo 
Empresa Amiga da Mulher, pelos 
projetos voltados à promoção e defesa 
dos direitos das mulheres. O total de 
selos, concedido pelas secretarias da 
Mulher e de Desenvolvimento Eco-
nômico, nesta edição, foi o dobro da 
anterior. O evento, que contou com o 
apoio do Lide RJ, aconteceu no Ho-
tel Fairmont Rio de Janeiro.

“O estado do Rio de Janeiro tem 
se destacado como referência nacio-
nal na promoção da equidade de gê-
nero no ambiente corporativo. É uma 
certifi cação fundamental na constru-
ção de um ambiente de trabalho mais 
justo, inclusivo e igualitário para as 
mulheres do nosso estado. Seguire-
mos trabalhando lado a lado com a 
iniciativa privada para fomentar ain-
da mais políticas públicas voltadas às 
mulheres”, destacou o governador.

Nesta edição, 82 empresas se ins-
creveram para a concessão do Selo. 
O edital da certifi cação “Empresa 
Amiga da Mulher” estabelece 12 cri-
térios para avaliação, considerando 
aspectos como a promoção da saúde, 
integridade física e emocional das tra-
balhadoras, além da garantia de um 
ambiente digno e seguro. A acessi-
bilidade e condições adequadas para 
mulheres com defi ciência também 
foram pontos avaliados.

Durante o processo, as empresas 
também precisaram comprovar que 
divulgam, interna e externamente, 
ações afi rmativas e informativas sobre 
temas voltados aos direitos da mulher, 
principalmente sobre a Lei Maria da 
Penha (Lei nº 11.340, de 7 de agosto 
de 2006), e demais dispositivos legais 
que tratem do enfrentamento à vio-
lência contra a mulher.

As organizações também assi-
naram uma carta compromisso de-
talhando seus planos de ação para 
fortalecer a inclusão, a qualifi cação 
profi ssional e o desenvolvimento das 
mulheres no mercado de trabalho. 
Parcerias com órgãos públicos, en-
tidades do terceiro setor e empresas 
privadas também foram consideradas 
na avaliação.

Fotos Renato Wrobel

Renato Wrobel

CM

Evento contou com a presença do 
governador Cláudio Castro

A secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Fernanda Curdi

Andréia Repsold, presidente do 

Lide RJ, com o vice-presidente do 

Correio da Manhã, Marcelo Alves

A secretária da Mulher do RJ, 

Heloísa Aguiar

Andréia Repsold ladeada pelo 
gerente geral do Fairmont 
Rio, Netto Moreira (d) e pelo 
empresário Marinho Filippo (e)

A coordenadora geral do PAC, 
Ruth Jurberg (e) e Flavia Jun-
queira (d), assessora da Secreta-
ria da Mulher

A primeira-dama, Analine Castro, 
durante a sua fala na solenidade 
de entrega do Selo

Na seq.: Miriam Carvalho, CEO Carvalhão; Gabrie-

la Marins, CEO BR Marinas; Andréia Repsold; e 

Karime Pavan, gerente de RH da BR Marinas

A primeira dama, Analine (e) com os secretários 

Heloísa Aguiar, Fernanda Curdi e Adilson Faria; 

com o presidente do Detran RJ, Vinicius Farah 

(centro); e Isabele Benito, apresentadora SBT Rio (d)

A diretora do Fairmont, Patricia 
Costa, ladeada por Marcela 
Soares (e) e Marcia Verissimo (d) 

Luciana Pires e Fernanda Amaral 
durante a entrega do Selo no 
Fairmont Rio

Representando o Instituto da 
Criança do Rio, Pedro Werneck, o 
presidente a instituição 

A diretora da Firjan, Carla Pinhei-
ro, com as secretárias Fernanda 
Curdi (e) e Heloísa Aguiar (d)
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Motta adia discussão da 
anistia mais uma vez
PL segue em obstrução; Lindbergh diz que assinaturas são blefe

Por Gabriela Gallo

A votação do Projeto de Lei 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023 
(PL 2858/2022) não deve 
acontecer nesta semana. A reu-
nião de líderes da Câmara dos 
Deputados, marcada inicial-
mente para esta terça-feira (1º), 
foi cancelada. No encontro, o 
líder do PL na Casa, deputado 
Sóstenes Cavalcante (RJ), apre-
sentaria para os demais líderes a 
proposta de votar a urgência do 
PL da Anistia. Uma nova reu-
nião de líderes ficou marcada 
para esta quinta-feira (3), a par-
tir das 10h.

O partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro alega que conse-
guiu 309 assinaturas favoráveis 
à votação da urgência – que 
leva a apreciação diretamente 
para o plenário da Casa, sem 
necessidade de ser aprovado em 
comissões – do projeto. Toda-
via, o líder do PT na Câmara 
dos Deputados, Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), não acredita que 
o partido tenha de fato o apoio 
necessário para aprovar a medi-
da. Em entrevista coletiva nesta 
terça-feira, o parlamentar disse 
que conversou com os líderes 
das principais bancadas da Câ-
mara e, com exceção do PL, as 
demais bancadas da Casa não 
demonstram interesse em votar 
o projeto no momento, segun-
do Lindbergh.

Jogo
“Tem muito blefe. Cadê os 

requerimentos? O Parlamen-
to não pode cair neste jogo e 
paralisar o Brasil”, alegou Lin-
dbergh, que também classificou 

o PL da Anistia como “incons-
titucional”.

“O julgamento [da tentati-
va de golpe de Estado] está para 
começar. O Parlamento votar 
urgência de uma anistia é que-
rer interferir em um julgamen-
to independente do Supremo 
Tribunal Federal. […] Os par-
lamentares têm as suas prer-
rogativas, mas isso não é uma 
investigação, é um julgamento. 
Nós [parlamentares] não temos 
o direito de atrapalhar uma in-
vestigação que está acontecen-
do no Supremo”, afirmou.

Desgastes
O presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republicanos-
-PB), busca evitar pautar a pau-
ta da anista para evitar desgastes 
com o poder Judiciário e com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT). Para Motta, o ideal 
seria instalar a comissão espe-
cial para debater o tema – co-
missão que foi prometida pelo 
ex-presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), mas não chegou 
a ser instalada. O PL, no entan-
to, não aceita a negociação e 
insiste na votação da urgência 
do projeto. Atualmente, o pro-
jeto da Anistia espera votação 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa.

Com as negociações sobre 
o tema, caso seja definida a 
instalação da comissão espe-
cial sobre a medida, inicial-
mente Motta cogitou indicar 
o deputado Rodrigo Valadares 
(União Brasil-SE) para ser o 
relator do projeto. Porém, o 
parlamentar é considerado um 
forte aliado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, o que poderia 

influenciar sua relatoria. Dian-
te disso, o presidente da Câma-
ra confirmou que indicará ou-
tro deputado mais neutro para 
relatar o projeto.

Oposição
Enquanto não é discutido 

o texto sobre a anistia, o PL se-
gue com a obstrução dos traba-
lhos. Com isso, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
suspendeu a sessão desta terça 
por falta de quórum. 

A estratégia foi discutida 
pela bancada do partido em 
reunião com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro na noite desta 
segunda-feira (31/3). O encon-
tro foi coordenado pelo líder da 
oposição na Câmara, deputado 
Luciano Zucco (PL-RS). “Esta-
mos vivendo um estado de ex-
ceção no Brasil”, disse ele. 

Liderança da Oposição

Bolsonaro articulou com a oposição a tática de obstrução

lula deve negociar com 
centrão nova troca ministerial
Por Gabriela Gallo

Ao retornar de viagem ao 
Japão e ao Vietnã, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tem manifestado a aliados que 
irá articular com parlamenta-
res da cúpula do Centrão no 
Congresso Nacional nova re-
forma ministerial. A medida 
visa um aumento na populari-
dade do governo e reduzir os 
problemas de relacionamento 
com o Legislativo.

Se confirmada, a continua-
ção da reforma ampliará o es-
paço dos aliados mais conser-
vadores depois de Lula fazer 
mudanças a partir de nomes 
do seu próprio partido, o PT, 
ao colocar Alexandre Padilha 
no Ministério da Saúde e Glei-
si Hoffmann na Secretaria de 
Relações Institucionais da Pre-
sidência. Ambos são deputados 
eleitos pelo PT, Padilha por São 
Paulo, e Gleisi, ex-presidente do 
partido, pelo Paraná.

Apesar dos nomes não esta-
rem confirmados, atualmente 
a expectativa é na troca da mi-
nistra das Mulheres, Cida Gon-
çalves; do ministro da Secre-
taria-Geral da Presidência da 
República, Márcio Macedo; do 
ministro de Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, e do 
ministro de Desenvolvimento 
Social, Wellington Dias.

Os nomes já foram alvo de 
especulações e parecem relega-
dos a um segundo plano por 
Lula. Por exemplo, neste ano, 
o presidente Lula não partici-
pou de um evento com Cida 
Gonçalves no dia internacio-
nal da Mulher, em 8 de mar-

ço, para anunciar mudanças e 
políticas públicas ao segmento 
– ao contrário de 2023 e 2024, 
quando stava acompanhado da 
ministra no dia mais impor-
tante para a pasta.

Aprovação
Essa dança das cadeiras visa 

um aumento na popularidade 
do governo, que tem aprestan-
do queda desde o ínicio do ano. 
Nesta terça-feira (1º), pesquisa 
divulgada pela AtlasIntel, no 
entanto, apresentou um peque-
no alívio. O levantamento, em 
conjunto com a Bloomberg, 
apontou que 37,4% aprovam 
o governo federal e 49,6% da 
população desaprovam, 12,5% 
consideram a atual gestão 
como regular. Quando se trata 
do presidente Lula em si, 44,9% 

dos entrevistados aprovam o 
presidente enquanto 53,6% da 
população desaprovam.

A pesquisa aplicou um 
questionário pela internet en-
tre os dias 20 e 24 de março, 
coletando respostas de 4.659 
brasileiros. Sua margem de erro 
é de um ponto percentual, para 
mais ou para menos.

Os números são preocupan-
tes, porém demonstram que 
a opinião sobre o governo se 
estabilizou. Na mesma pesqui-
sa realizada em janeiro deste 
ano, 37,8% dos entrevistados 
consideravam o governo como 
“bom ou ótimo” contra 46,5% 
que consideravam ruim ou pés-
simo. No mês seguinte, em fe-
vereiro, a aprovação do governo 
se manteve estável em 37,6%, 
mas a desaprovação do governo 

cresceu para 50,8%. Com isso, 
apesar de não serem positivos, 
os dados da pesquisa em março 
mostram um respiro, já que a 
avaliação da população sobre o 
governo se manteve estável.

A pesquisa aponta que um 
dos principais motivos do au-
mento da desaprovação do 
governo diz respeito ao atual 
cenário econômico. Para 55% 
dos entrevistados, a situação 
econômica brasileira é ruim 
em todos os sentidos. Já 86,6% 
dos entrevistados manifestam 
preocupação com a inflação. 
Para 62,5% dos entrevistados, 
o governo deveria fazer mais 
para conter a inflação contra 
35,9% que consideram que o 
governo está agindo correta-
mente quanto ao tema.

Mirando nas eleições pre-
sidenciais, uma das principais 
preocupações do presidente 
Lula, segundo a Pesquisa Atla-
sIntel, em um eventual cenário 
em que Jair Bolsonaro (PL) 
possa concorrer na disputa elei-
toral, ele teria 45,6% das inten-
ções de votos, enquanto Lula 
tem 40,6%. Agora levando em 
consideração o atual cenário de 
inelegibilidade de Jair Bolso-
naro até 2030, Lula ainda tem 
vantagem frente a seus demais 
concorrentes num primeiro 
turno (41,7%).

Desconsiderando Bolsona-
ro, atualmente, o candidato que 
apresenta maiores chances con-
tra Lula é o atual governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), com 33,9% de 
intenção dos votos. Os demais 
possíveis candidatos não che-
gam a 10%.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula tenta retomar popularidade visando 2026
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Confederação dos menores 
quer disputar todas as vagas

Disputa entre municípios é 
o novo impasse da tributária

Comitê Conselho

Representação

Desequilíbrio

Haddad

Custo

Disputam os postos no 
Conselho Superior a Fren-
te Nacional de Prefeitos 
(FNP), que passará a ser 
presidida no dia 8 de abril 
pelo prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD), e a Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM), há décadas presi-
dida por Paulo Ziulkoski, 
que já foi prefeito de Ma-
riana Pimentel (RS), mas 

desde 2004 não é mais. 
Em princípio, tenta-se um 
acerto para que a CNM 
fique com 14 vagas que 
seriam eleitas um voto 
para cada município. E a 
FNP com 13 vagas eleitas 
de forma ponderada, ou 
seja, levando-se em con-
ta a população de cada 
cidade. A CNM não aceita 
o acordo. Quer poder dis-
putar todos os 27 postos. 

Há cerca de 40 anos o 
Brasil tem consciência de 
que vive numa espécie 
de manicômio tributá-
rio, com um miríade de 
regras municipais, esta-
duais e federais que se 
misturam, se acumulam 
e tornam quase impossí-
vel alguém saber de fato 
quanto paga de imposto. 
Em almoço nesta terça-
-feira (1) na Frente Parla-
mentar pelo Empreende-
dorismo (FPE), o senador 

Eduardo Braga (MDB-AM) 
confirmou que essa no-
vela parece mesmo per-
to do fim. Braga, que foi 
o relator da Proposta de 
Emenda à Constituição 
e do primeiro projeto de 
regulamentação, é agora 
também o relator do se-
gundo projeto. O plano é 
concluir tudo até o final 
do semestre. Desde que, 
porém, os municípios bra-
sileiros cheguem a um 
entendimento.

O segundo projeto trata 
da criação e formação do 
Comitê Gestor do Impos-
to sobre Bens e Serviços 
(IBS). É esse comitê que irá 
determinar como se fará a 
divisão dos valores arre-
cadados entre a União, os 
estados e os municípios. E 
é onde reside agora a dis-
puta entre as cidades.

Os municípios, os estados 
e o Distrito Federal pre-
cisam eleger os 27 inte-
grantes do Conselho Su-
perior do Comitê Gestor. 
Em princípio, essa eleição 
está marcada para daqui 
a duas semanas, no dia 16 
de abril, para que o con-
selho tome posse no dia 
16 de maio.

Já a CNM argumenta que 
teria o direito de dispu-
tar chapa tanto para os 
14 cargos gerais quanto 
para os 13 eleitos de forma 
ponderada. E anuncia que 
efetivamente fará isso. 
Paulo Ziulkoski argumen-
ta que a confederação 
tem “condições técnicas e 
legais” para participar.

Se os municípios meno-
res, que compõem a CNM, 
ficarem com todos os car-
gos, isso, na avaliação do 
secretário-executivo da 
FNP, Gilberto Perre, gera-
ria um “risco de desequi-
líbrio do pacto federativo”. 
Municípios maiores ge-
rariam os impostos e não 
arrecadariam com ele. 

Na semana passada, o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ten-
tou mediar um acordo. A 
FNP não disputará os 14 
cargos: os deixará para a 
CNM. Mas não abrirá mão 
de nenhum dos outros 
13. Se tiver que disputar, 
como o voto é ponderado, 
estima ganhar todos. 

“Os municípios com mais 
de 500 mil habitantes 
responderão por mais de 
50% do custo do IBS”, ar-
gumentou Perre ao Cor-
reio Político. “É fácil resol-
ver esse impasse”, disse o 
secretário da FNP. “Basta 
cumprir o que define a lei 
e a Constituição. Nossa 
expectativa é que ocorra”.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Paes assumirá frente de prefeitos na semana que vem

Braga quer concluir reforma, se municípios deixarem

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova reação a 
Trump na mesma moeda

Por Karoline cavalcante

O Senado Federal aprovou, 
nesta terça-feira (1º), o Proje-
to de Lei (PL) nº 2.088/2023, 
que institui medidas de re-
ciprocidade no comércio ex-
terior. A proposta, aprovada 
por unanimidade, abre a pos-
sibilidade de o Brasil adotar 
contramedidas em resposta às 
tarifas impostas pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Do-
nald Trump (Republicano). A 
aprovação do projeto acontece 
um dia antes do anúncio de 
Trump de uma nova rodada 
de tarifas, a ser implementada 
oficialmente na quarta-feira 
(2), data que ele chamou de 
“Dia da Libertação”. A medida 
afetará produtos de diversos 
países, incluindo o Brasil, que 
já enfrenta uma tarifa de 25% 
sobre aço e alumínio nas ex-
portações para os EUA.

O projeto, inicialmente, 
focava em estabelecer uma re-
ciprocidade ambiental, criando 
restrições à importação de pro-
dutos de países que não aten-
dem a critérios de respeito ao 
meio ambiente. No entanto, a 
versão final do projeto ampliou 
a medida para permitir ao Bra-
sil adotar ações proporcionais 
contra tarifas e outras medidas 
comerciais prejudiciais adota-
das por outros países, como os 
Estados Unidos, por exemplo. 
E obteve um raro consenso en-
tre governistas e oposicionistas 
no Congresso.

Plenário
De autoria do senador Ze-

quinha Marinho (Podemos-
-PA) e com relatoria da sena-
dora Tereza Cristina (PP-MS), 

foi aprovado previamente na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE), com caráter ter-
minativo. Isso significa que, de 
acordo com o regimento, o pro-
jeto poderia seguir diretamente 
para a Câmara dos Deputados, 
sem necessidade de uma nova 
votação no plenário do Senado. 
No entanto, devido à urgência 
do tema, os senadores decidi-
ram acelerar ainda mais a tra-
mitação e votar a matéria dire-
tamente no plenário.

O texto atribui ao Conse-
lho Estratégico da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) a 
responsabilidade de adotar as 
contramedidas, caso o Brasil 
seja alvo de tarifas ou medidas 
comerciais injustificadas. “O 
projeto permite que o Brasil 
possa reagir quando for alvo 
de tarifas ou de medidas abu-
sivas contra nossos produtos, 
dando uma resposta propor-

cional. É uma lei que estabele-
ce salvaguardas, prevê muito 
diálogo, muita diplomacia, 
antes de se chegar a tomar 
medidas contra outros países, 
nossos parceiros comerciais. 
Mas é uma carta na manga 
que precisamos ter. E não é 
algo de governo ou da oposi-
ção, é algo em defesa do Esta-
do brasileiro”, diz a relatora.

Urgência
Agora, o projeto segue para 

análise da Câmara dos Depu-
tados. O presidente da CAE, 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
já adiantou que pedirá urgência 
na tramitação ao presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), com a expectati-
va de que a matéria seja analisa-
da ainda nesta semana. Motta, 
por sua vez, informou que está 
em conversas com o colégio de 
líderes para garantir que o pro-

jeto seja levado ao plenário da 
Casa nos próximos dias.

Além disso, o presidente da 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária, deputado Pedro Lupion 
(PP-PR), sugeriu que o depu-
tado Arnaldo Jardim (Cidada-
nia-SP) seja o relator do proje-
to na Câmara.

Em Paris, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
declarou que seria surpreen-
dente se o Brasil fosse alvo 
de retaliações dos Estados 
Unidos, dado o esforço con-
tínuo nas negociações. “Cau-
saria até certa estranheza se o 
Brasil sofresse algum tipo de 
retaliação injustificada, uma 
vez que nós estamos na mesa 
de negociação desde sempre 
com aquele país justamente 
para que a nossa cooperação 
seja cada vez mais forte”, afir-
mou o representante da pasta 
econômica.

Texto institui medidas de reciprocidade ao tarifaço
Andressa Anholete/Agência Senado

Relatório de Tereza Cristina produziu raro consenso entre governo e oposição

Por Karoline cavalcante

Em uma cerimônia marca-
da para comemorar os 60 anos 
do Banco Central, o presidente 
da instituição, Gabriel Galí-
polo, acabou ouvindo críticas 
dos deputados sobre a política 
monetária que mantém altas as 
taxas de juros. Durante a sessão 
solene na Câmara dos Depu-
tados, Galípolo foi duramente 
cobrado em relação à atual taxa 
básica de juros, a Selic, fixada na 
última reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
em 14,25% ao ano. O mercado 
financeiro já indicou, inclusive, 
que novas altas virão.

O deputado federal Heitor 
Schuch (PSB-RS), fez um ape-
lo para que o Banco Central re-
considere a taxa, mencionando 
os impactos da elevação na agri-
cultura familiar. Segundo ele, a 
indústria de máquinas e equi-
pamentos agrícolas vai parar 
pois “não tem como continuar” 
dessa forma.

“Semana passada, houve a 
maior feira de agricultura fa-
miliar em Rio Pardo e não deu 
um negócio porque ninguém se 
atreve a comprar uma máqui-
na, por maior ou menor que 
seja, pagando 15% de juros”, 
afirmou Schuch, referindo-se 
a uma cidade do seu estado. O 
deputado também criticou as 
alterações no Programa de Ga-
rantia da Atividade Agropecuá-
ria (Proagro).

Ao discursar, o deputado 
Luiz Carlos Hauly (Podemos-
-PR), um dos autores da refor-
ma tributária, afirmou que os 
fundamentos da aplicação da 

atual Selic estão equivocados, 
utilizando como base a média 
dos bancos centrais ao redor do 
mundo. Para ele, o Brasil não 
merece pagar 14,25% de juros 
enquanto os Estados Unidos 
da América pagam 5,5% e con-
siderou “inaceitável” Galípolo 
seguir a mesma metodologia 
do ex-presidente da autarquia 
Roberto Campos Neto.

“Parem de mentir para o 
povo brasileiro que a culpa é do 
déficit público! Não é. O défi-
cit público do ano passado foi 
mínimo. Os Estados Unidos 
foi dez vezes maior”, declarou 
Hauly. “E vocês também são 
responsáveis por essa situação 
caótica do povo brasileiro, em-
pobrecido pelas elevadas taxas 
de juros que vocês praticam, 

sem ficar vermelho como estão 
agora”, prosseguiu.

Dinamismo
De acordo com o presiden-

te do BC, tanto na literatura 
internacional, quanto nas reu-
niões com outros banqueiros 
centrais, o questionamento 
sempre apresentado ao Brasil 
é sobre como o país está em 
um patamar de juros restritivo, 
quando comparado a outros 
países, e, ainda assim, apresenta 
um “dinamismo excepcional”. 
Ele exemplificou a menor taxa 
de desemprego e o maior ren-
dimento das famílias da série 
histórica brasileira.

“Isso sugere que talvez os ca-
nais de transmissão da política 
monetária não funcionem com a 

mesma fluidez que costuma fun-
cionar em outros países, aqui no 
Brasil, e que eventualmente você 
precise dar doses maiores de re-
médio para conseguir o mesmo 
efeito”, explicou Galípolo.

Para ele, é importante e le-
gítima que a discussão sobre 
política monetária vá ganhan-
do cada vez mais espaço no 
debate público e mencionou 
que a comunicação é um desa-
fio enfrentado pela autoridade. 
Galípolo afirmou, ainda, que 
há uma estrutura perversa de 
subsídios cruzados no Brasil. 
“Alguns grupos conseguem ex-
ceções para pagar menos, en-
quanto uma grande maioria é 
obrigada a pagar mais em com-
pensação. Nós temos uma série 
de subsídios cruzados, perver-
sos e regressivos na sociedade 
brasileira. E talvez para nós, 
do Banco Central, esses ônus e 
bônus, essas trocas, sejam mais 
evidentes”, prosseguiu.

A sessão solene foi sugerida 
pelo deputado Marcelo Quei-
roz (PP-RJ), que presidiu o 
evento, e contou também com 
a presença de figuras impor-
tantes do cenário econômico, 
como o ex-presidente do BC 
Alexandre Tombini; o ex-presi-
dente da Câmara e atual presi-
dente da Confederação Nacio-
nal das Instituições Financeiras 
(CNF), Rodrigo Maia; o pre-
sidente da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), Isaac 
Sidney; o secretário de Refor-
mas Econômicas da Fazenda, 
Marcos Pinto, e o vice-presi-
dente de Controles Internos e 
Gestão de Risco do Banco do 
Brasil, Felipe Prince.

Galípolo é cobrado por juros 
altos em solenidade na câmara

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Galípolo: apesar dos juros, “dinamismo excepcional”

CORREIO BASTIDORES

Deputado do Psol fala em 
“dosimetria justa” para penas

Câmara indica pouco 
entusiasmo com anistia

Pressão Bola pro lado

Irrestrita

Coração de Fux

Sem ironia

Até Xandão

O psolista Chico Alencar 

(RJ) indicou a possibili-

dade de diminuição de 

algumas das penas dos 

condenados pelo Supre-

mo Tribunal Federal. 

Disse, da tribuna, ter 

encontrado com o ministro 

Luiz Fux, do STF, no avião e 

que este reparou no ade-

sivo que portava, contra a 

anistia para golpistas.

O deputado afirmou ter 

destacado ao ministro a 

necessidade de uma “dosi-

metria justa” das penas. 

Ressaltou ser impor-

tante separar a cúpula, os 

kids pretos, os generais 

e as autoridades daque-

les que participaram “dos 

atos criminosos do 8 de 

Janeiro”. Frisou que nem 

todos têm a mesma res-

ponsabilidade pelos cri-

mes cometidos.

A sessão de ontem na Câ-

mara mostrou que o tema 

da anistia demonstra está 

muito circunscrito ao PL. 

Entre 13h55 e 17h28, 18 

parlamentares trataram 

do assunto; a metade a fa-

vor, metade contra.

Dos favoráveis, seis 

eram do partido de Jair 

Bolsonaro, dois do União 

Brasil e um do Podemos. 

Representantes do PP, 

Republicanos e MDB, par-

tidos importantes do Cen-

trão, ficaram quietos, não 
demonstraram interesse 

em tratar do tema.

A obstrução anuncia-

da pelo líder do PL, Sóste-

nes Cavalcante (RJ), tam-

bém demonstrou não ter 

sido abraçada por outros 

partidos. Duas propostas 

foram votadas normal-

mente até as 18h30, em 

ambas a oposição foi der-

rotada. Como o quórum 

foi atingido, integrantes 

do PL também votaram.

A obstrução — recurso 

regimental para impedir 

os trabalhos — foi anun-

ciada por Sóstenes como 

uma forma de pressionar 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), a pautar um re-

querimento de urgência 

para a votação do projeto 

de anistia.

Durante a sessão, Motta, 

em resposta a Sóstenes, 

anunciou que renovara 

um mecanismo que facili-

ta a coleta de apoios para 

requerimentos de urgên-

cia o que, em tese, facilita 

o trabalho de adesão ao 

pedido de urgência. Mas 

não deu indicações de 

que vá pautar o tema.

Líder do PL, o senador 

Carlos Portinho (RJ) con-

tinua colocando lenha na 

fogueira da anistia. Pega 

emprestado o mote usa-

do pela oposição à dita-

dura em 1979 para dizer 

que a medida deveria ser 

“ampla, geral e irrestrita” e 

extinguir qualquer chan-

ce de punicão. 

Semana passada, Fux dis-

se que era preciso usar o 

coração em alguns casos, 

anunciou que deverá vo-

tar por pena menor para 

Débora Rodrigues dos 

Santos, que está sendo 

julgada por participação 

na intentona golpista e 

por vandalizar a estátua 

que representa a Justiça.

O fim de uma eventual 
medida futura relaciona-

da ao caso seria impor-

tante, diz, até para evitar 

que ministros do STF ve-

nham a ser responsabili-

zados pelo que classifica 
de ilegalidades nos pro-

cessos do 8 de Janeiro. Ele 

afirma que isso não se tra-

ta de ironia.

A fala de Fux, a movi-

mentação no plenário e 

o discurso de Alencar re-

forçam a possibilidade de 

uma saída que diminua 

penas para esvaziar a pro-

posta de anistia. Ao man-

dar Débora para prisão 

domiciliar, Alexandre de 

Moraes também indicou 

que está menos durão.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Chico Alencar relatou conversa com Luiz Fux

Hugo Motta tem evitado tratar da anistia

POR FERNANDO MOLICA



6 Quarta-feira, 2 de Abril de 2025Economia

Domicílios descartam 4 mi de 
toneladas de resíduos têxteis

Produção nacional de petróleo 
cresce 1,1% em fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Campo de Tupi Liderança

Economia criativa

Desafios

Atividades 

Descartes

Cerca de 4 milhões de 

toneladas de resíduos 

têxteis são descartados a 

cada ano pelos domicílios 

brasileiros. 

Só no ano passado, cada 

residência do país descar-

tou em torno de 44 quilos 

de roupas e calçados. 

O dado foi divulgado 

pela consultoria internacio-

nal S2F Partners, um hub 

de gestão de resíduos e 

economia circular.

“Ao contrário de outros 

segmentos que estão en-

caminhados no processo 

da coleta seletiva, o setor 

têxtil precisa incorporar al-

guma iniciativa nesse sen-

tido”, diz Carlos Silva Filho, 

sócio da S2F Partners e 

membro do Conselho da 

Organização das Nações 

Unidas (ONU) para temas 

de resíduos.

Com alta mensal de 1,1% 

e anual de 1,2%, a produ-

ção nacional de petróleo 

atingiu 3,488 milhões de 

barris por dia em fevereiro 

deste ano, divulgou, nes-

sa terça-feira (1º), a ANP 

(Agência Nacional do Pe-

tróleo, Gás Natural e Bio-

combustíveis). 

Desse montante, 2,74 

milhões de barris por dia 

foram extraídos de poços 

localizados na camada do 

pré-sal, ou o correspon-

dente a 78,6% do total da 

produção nacional. Os 

campos marítimos res-

ponderam por 97,4% dos 

3,488 milhões de barris.

Já a produção de gás 

natural alcançou 158,76 

milhões de metros cúbi-

cos por dia, queda de 1,2% 

em relação, ante janeiro, 

mas avanço anual de 6,8%. 

O pré-sal respondeu por 

79,4% da produção de gás 

natural no país (126,02 mi-

lhões de metros cúbicos).

Maior área produtora em 

fevereiro, o campo de 

Tupi, no pré-sal da Bacia 

de Santos, somou 760,73 

mil barris de petróleo 

(21,8% do total) e 38,17 mi-

lhões de metros cúbicos 

de gás (24% do total) por 

dia. Do total de gás produ-

zido no país, 87,1% vieram 

de campos marítimos.

No ranking de produção, 

a liderança coube à plata-

forma FPSO Guanabara, 

localizada no campo de 

Mero, na Bacia de Santos, 

que extraiu, da camada 

pré-sal, 183,58 mil barris 

de petróleo (5,3% do total 

do país) e 12,03 milhões 

de metros cúbicos de gás 

(7,6% do total) por dia.

O Senado Federal apro-

vou, nesta terça-feira (1º), 

um projeto que permite 

aos fundos constitucio-

nais de Financiamento do 

Norte, do Nordeste e do 

Centro-Oeste financiarem 
atividades produtivas de-

senvolvidas por pessoas 

jurídicas ou físicas ligadas 

à economia criativa.

Há ainda muitos desafios 
diante das característi-

cas desse tipo de resíduo, 

como o tempo de decom-

posição de alguns tecidos, 

que podem levar de cinco 

a dez anos, e outros, cen-

tenas de anos para se de-

compor”, explica o sócio 

da S2F Partners e mem-

bro do conselho da ONU. 

As atividades envolvem a 

geração e a exploração de 

propriedade intelectual 

nas áreas de propaganda, 

arquitetura, mercados de 

arte e antiguidades, turis-

mo, artesanato, design, 

moda, filme e vídeo, sof-
tware/jogos eletrônicos 

de lazer e entretenimen-

to e música.  

Considerando o universo 

total de descartes, cada 

brasileiro jogou fora cerca 

de 382 quilos de materiais 

em 2023, a maioria, fração 

orgânica (45,3%); resíduos 

secos (33,6%). Resíduos 

têxteis (couros e borra-

chas) são 5,6% desse total 

ou 4,6 milhões de tonela-

das no ano.

Divulgação - Recicla Latas

Divulgação Yinson

Cada residência descartou 44 quilos de resíduos têxteis

Pré-sal corresponde a 78,6% da produção nacional 

Lucro líquido do Banco 
Master dobra em 2024
Instituição lucra R$ 1 bilhão no ano passado, acima de 2023 (R$ 532 mi)

Por marcello Sigwalt

Alinhado às projeções es-
tabelecidas em seu plano de 
negócios, o banco Master apre-
sentou – em suas demonstra-
ções financeiras referentes a 
2024 – desempenho expressi-
vo, com destaque para o lucro 
líquido, que atingiu R$ 1 bi-
lhão, praticamente o dobro do 
verificado no ano anterior, de 
R$ 532 milhões. 

Esse avanço substancial, se-
gundo a instituição, evidencia 
um crescimento ‘consistente’ e 
‘assertivo’ que converge com as 
projeções realizadas, no que se 
refere à expansão do portfólio 
de crédito; estruturação de ope-
rações, de forma direta ou por 
meio de veículos (fundos de 
Investimentos – FIDC’s, FIA’s, 
FIM’s) e cessões de carteiras de 
crédito e aos investimentos e 
aquisições realizadas. 

O Master também admi-
te que, uma vez concluída a 
reestruturação do modelo de 
negócio da área de câmbio, “já 
é possível observar melhores re-
sultados, com perspectivas pro-
missoras para o futuro da uni-

dade”. Nesse contexto, o banco 
confere destaque à melhora do 
resultado de participações em 
coligadas e controladas, que 
atingiu R$ 474 milhões em 
2024, superando os R$ 346 mi-
lhões registrados em 2023, sob 
impulso de aquisições realiza-
das no período. 

No rol de indicadores de 
demonstração de resultados de 

2024, o banco destaca:
• Receita de crédito de R$ 

4,2 bilhões (R$ 2,7 bilhões em 
2023), crescimento de 54,16%.

• Resultado de operações 
com títulos e valores mobiliá-
rios de R$ 2,5 bilhões (R$ 1,7 
bilhão em 2023), crescimento 
de 47,71%. 

• Resultado das operações 
de venda ou transferência de 

ativos financeiros, incluindo 
cessões de carteiras de crédito, 
que somaram R$ 2,1 bilhões 
(R$ 827 milhões em 2023).

A instituição ressalta o pa-
pel dos fundos de investimen-
tos FIDC, FIM e FIA, como 
veículos para créditos corpora-
te e operações estruturadas, o 
que serviu para otimizar a efi-
ciência operacional.

Reprodução Banco Master

Fidelidade ao plano de negócios garantiu destaque do Master no mercado

Na véspera do Dia da Liber-
tação – como a quarta-feira (2), 
está sendo tratada, nos Estados 
Unidos, pelo governo Donald 
Trump – o Ibovespa encontrou 
nesta terça-feira pernas pró-
prias para se descolar da cautela 
externa, em alta de 0,68%, aos 
131.147,29 pontos. Da míni-
ma à máxima da sessão, foi dos 
130.080,54 aos 131.982,29 
pontos, saindo de abertura aos 
130.266,57. O giro financeiro 
subiu a R$ 24,7 bilhões nes-
ta terça-feira que antecede o 
anúncio de tarifas recíprocas 
nos EUA, que prometem aba-
lar o alicerce das trocas inter-
nacionais no momento em que 
os agentes de mercado seguem 
atentos a sinais de desacelera-
ção da atividade global.

A cautela maior com a eco-
nomia norte-americana tem 
resultado, nas últimas sema-
nas, em rotação de ativos do 
principal mercado, Nova York, 
para outras praças financeiras, 

beneficiando inclusive o Bra-
sil. Em Nova York, o dia foi de 
variação contida para os prin-
cipais índices de ações, entre 
-0,03% (Dow Jones) e +0,87% 
(Nasdaq) no fechamento da 
sessão. Por aqui, o dólar à vista 
cedeu 0,40%, a R$ 5,6824, e a 
curva de juros doméstica tam-

bém teve ajuste de baixa nesta 
terça-feira.

Na B3, o dia foi de alinha-
mento positivo para a maioria 
das blue chips, apesar de algu-
ma perda de dinamismo nesses 
papéis ao longo da tarde. As-
sim, Petrobras ON, que chegou 
a subir mais de 3% no melhor 

momento, fechou ainda em 
alta de 0,51%, enquanto a PN 
avançou 0,38%.

Vale ON, por sua vez, teve 
alta de 0,86% e, entre os gran-
des bancos, as variações fica-
ram entre -0,16% (Bradesco 
PN) e +0,54% (Bradesco ON). 
Na ponta ganhadora, Assai 
(+5,57%), Telefônica Brasil 
(+4,96%) e Localiza (+4,50%). 
No lado oposto, Natura 
(-7,91%), Braskem (-3,45%) e 
Azul (-2,74%). Na semana, o 
Ibovespa ainda cede 0,57% e, 
no ano, avança 9,03%.

Destaque da agenda exter-
na pela manhã, em fevereiro o 
número de vagas de emprego 
que permaneciam em aberto 
nos EUA, conforme o relató-
rio Jolts – uma das métricas so-
bre o trabalho acompanhadas 
de perto pelo Federal Reserve 
-, registrou leve queda, com 
cerca de 7,6 milhões de opor-
tunidades, um pouco abaixo 
do número de janeiro.  

ibovespa descola dos EUa e sobe 0,68% 
Bora Investir B3

Bolsa brasileira se ‘liberta’ do viés adverso dos EUA e avança

Exterior promove queda dos futuros

com fraqueza ianque, dólar recua 0,40% 

Os juros futuros voltaram 
a fechar em queda nesta terça-
-feira (1º), novamente pautada 
pelo ambiente externo, acom-
panhando a trajetória de baixa 
dos juros globais e a queda do 
dólar abaixo dos R$ 5,70. A 
grande maioria dos vencimen-
tos encerrou com taxas nova-
mente abaixo da marca de 15%. 
A do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2026 estava em 15,005%, de 
15,026% ontem no ajuste, e a 

do DI para janeiro de 2027 em 
14,85%, de 14,93%. O DI para 
janeiro de 2029 tinha taxa de 
14,59% (de 14,72%).

Com o recuo de ontem e de 
hoje, os DIs já devolveram toda 
a alta da semana passada, com 
o exterior prevalecendo. Os 
yields dos Treasuries tiveram 
queda firme, com o da T-Note 
de 10 anos cedendo à faixa de 
4,15% no fim da tarde. Os Ín-
dices dos Gerentes de Compra 
(PMI, em inglês) dos EUA vie-

ram abaixo do esperado, sendo 
que aquele medido pelo Insti-
tuto para Gestão da Oferta (IS-
M,em inglês), ao cair para 49, 
já entrou em terreno de contra-
ção. “E o dado ainda trouxe alta 
no índice de preços, o que pode 
dar uma amarrada nas mãos do 
Federal Reserve. Já se fala de 
novo em estagflação, o que se-
ria o pior dos mundos”, afirma o 
economista Victor Beyruti, da 
DA Economics. Ainda, o rela-
tório Jolts mostrou fraqueza no 

mercado de trabalho.
Os indicadores acabaram 

reforçando o clima de cautela 
que antecede o “Dia da Liber-
tação”, como está sendo chama-
da esta quarta-feira (2), quando 
o governo Trump vai anunciar 
as tarifas recíprocas que vão vi-
gorar a partir do dia 3. Há uma 
percepção de que, entre os paí-
ses a serem penalizados pelas 
tarifas de Trump, o Brasil pode 
ser bem sucedido nas negocia-
ções comerciais. 

Após uma alta moderada 
nas primeiras horas de negó-
cios, o dólar passou a cair no 
fim da manhã desta terça-feira, 
1º de abril, no mercado local 
em sintonia com o ambiente 
externo. 

Dados do mercado de tra-
balho e da indústria norte-a-
mericana aquém das expec-
tativas reforçaram os sinais 
arrefecimento da economia dos 
Estados Unidos, na véspera do 
anúncio das tarifas recíprocas 

prometidas pelo presidente dos 
EUA, Donald Trump.

Com máxima a R$ 5,7323 
e mínima a R$ 5,6734 o dólar 
à vista encerrou o pregão desta 
terça-feira em queda de 0,40%, 
a R$ 5,6824 – abaixo do nível 
de R$ 5,70 no fechamento pela 
primeira vez desde 20 de mar-
ço. No ano, a moeda agora acu-
mula perdas de 8,05%.

Depois de exibir na segun-
da-feira o melhor desempenho 
entre as principais divisas glo-

bais (à exceção do rublo), o real 
apresentou nesta terça ganhos 
inferiores a de seus pares lati-
no-americanos, como os pesos 
mexicano e chileno. Termô-
metro do comportamento do 
dólar em relação a seis divisas 
fortes, o índice DXY ficou pra-
ticamente no zero a zero.

A leitura entre analistas é 
a de que o esfriamento da eco-
nomia dos EUA, desde que 
não deságue em recessão, tira a 
atratividade do dólar e favorece 

divisas emergentes – sobretudo 
se o Federal Reserve entregar 
dois cortes de juros neste ano, 
conforme sinalizado na reunião 
de política monetária de março.

Sócio e diretor da MAG In-
vestimentos, Claudio Pires lem-
bra que o Fed prevê que a polí-
tica tarifária de Donald Trump 
resulte em menos crescimento 
e inflação de caráter transitório. 
“A dinâmica dos mercados está 
em linha com o cenário que o 
Fed traçou em suas projeções.  

POR MARCELLO SIGWALT
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CORREIO ESPORTIVO

Artilheiro

Paz Novo técnico

Ainda preocupa

MUDANÇAS

A Conmebol 

anunciou que 

vai implemen-

tar, a partir des-

ta terça (1º), as 

novas regras do 

futebol em todos 

os seus campe-

onatos, como a 

Libertadores e a 

Sul-Americana. 

Entre as novida-

des estão as medidas de combate à cera dos goleiros e 

de que apenas capitães podem falar com a arbitragem. 

Ao todo, quatro regras sofreram mudanças. Uma delas é 

que os goleiros só poderão segurar a bola por no máximo 

oito segundos nas competições da Conmebol. Caso ultra-

passem o tempo, serão penalizados com um escanteio a 

favor do time adversário. O árbitro levantará a mão para 

informar a contagem regressiva de cinco segundos. Essa 

norma visa impedir atrasos desnecessários na reposição 

do goleiro e acelerar o jogo. Outra é que apenas o capitão 

de cada equipe poderá se aproximar do árbitro. A diretriz 

tem efeito positivo no comportamento dos jogadores e 

na relação entre eles e a equipe de arbitragem, de acordo 

com o comunicado da entidade. As regras já valem para 

as edições deste ano da Libertadores e da Sul-Americana.

Artilheiro do Vasco, Veget-

ti é dono de uma cabeça-

da mortal. Analisando as 

sete principais ligas euro-

peias, ele ficaria em sexto 
no ranking de ‘duelos aé-

reos’ vencidos, segundo 

dados do TruMediaSports.

Acionista majoritário do 

Botafogo, John Textor 

quer marcar uma reunião 

com Leila Pereira, a pre-

sidente do Palmeiras. A 

ideia é ‘selar a paz’, após 

anos trocando acusações 

e farpas na imprensa.

Ainda buscando um novo 

técnico, o Fluminense de-

finiu que vai buscar um 
treinador de perfil mais 
apaziguador, um ‘paizão’ 

para a equipe. Bem dife-

rente do estilo questiona-

dor de Mano Menezes.

Se recuperando de lesão, 

o volante Gerson não trei-

nou com o restante do 

grupo do Flamengo nes-

ta terça (1º). Com isso, as 

chances dele jogar contra 

o Deportivo Táchira estão 

quase descartadas.

Divulgação/ Conmebol

As mudanças já estão valendo

CORREIO NO MUNDO

P. Diddy I

Terremoto I Terremoto II

P. Diddy II

BOMBARDEIO

As forças de Is-

rael mataram 

quatro pessoas, 

incluindo uma 

mulher, e feriram 

sete durante um 

bombardeio nos 

subúrbios do sul 

de Beirute nes-

ta terça-feira (1º), 

afirmou o Minis-

tério da Saúde do 

Líbano. O ataque, que testa o frágil cessar-fogo de quatro 

meses com o Hezbollah, tinha como alvo um membro da 

milícia extremista, que foi morto na ofensiva. Trata-se do 

segundo bombardeio de Tel Aviv contra a capital do Líba-

no em menos de uma semana. O ataque ocorreu sem avi-

so prévio por volta das 3h30 durante a festa do Eid al-Fitr, 

que marca o fim do mês de jejum do Ramadã, celebrado 
por muçulmanos em todo o mundo. O Exército israelense 

afirmou que, além de integrar o Hezbollah, Hassan Bdeir 
participava da Força Quds do Irã, um ramo da Guarda Re-

volucionária de Teerã que opera principalmente em ou-

tros países. Ainda de acordo com Israel, ele ajudou o Ha-

mas, grupo aliado na Palestina e em guerra com o Estado 

judeu na Faixa de Gaza, a planejar um “ataque terrorista 

significativo contra civis israelenses”.

O rapper Sean “Diddy” 
Combs recebeu uma 

nova acusação de assédio 

e tráfico humano. Segun-

do o TMZ, Joseph Manza-

ro abriu uma ação judicial 

por ter sido vítima de vio-

lências sexuais e estupro 
durante uma festa.

O número de mortos no 

terremoto em Mianmar 

aumentou para 2.719, in-

formou, na terça (1º), a 

junta militar que governa 

o país. Na última sexta-fei-

ra, um terremoto de mag-

nitude 7,7 atingiu o país e 

a vizinha Tailândia.

Número deve ultrapas-

sar a marca de 3 mil mor-

tes, afirmou o líder militar 
de Mianmar, Min Aung 

Hlaing. Outras 4.521 pes-

soas ficaram feridas e 441 
continuam desaparecidas. 

Sobreviventes escavaram 

com as próprias mãos.

A informação diz que a ví-

tima teria sido vista por ar-

tistas como Jay-Z, Beyoncé, 

LeBron James e Gloria Es-

tefan em “péssimo estado”. 
Apesar de mencioná-los, 

o processo não se dirige a 

eles. O caso teria aconteci-

do em abril de 2015.

Reuters/ Folhapress

Israel voltou a bombardear o Líbano

Alemanha: acesso negado

Clássico depende do BEPE

Controle de fronteiras alemão diz ter barrado 50 mil desde o começo

Vasco quer, sim, contar com presença da torcida rival no clássico

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Nancy Faeser, ministra do 
Interior da Alemanha, divulgou 
uma série de números para dizer 
que a imigração está sob contro-
le no país. Desde 2023, 50 mil 
foram barrados nos controles de 
fronteira em estradas e 2.000 cri-
minosos foram presos. A medida 
foi adotada, em afronta ao Trata-
do Schengen de livre circulação 
na Europa, após clamor público 
diante de ataques perpetrados 
por requerentes de asilo.

Nos últimos dois anos, tam-
bém o número de deportações 
aumentou 55% e o de imigrações 
legais, em geral de trabalhadores 
qualificados, subiu 77%. Segun-
do o ministério, há agora muito 
menos gente pedindo asilo: fo-
ram 32.671 requerentes no pri-
meiro trimestre deste ano, contra 
213 mil e 324 mil em períodos 

equivalentes de 2024 e 2023.
As estatísticas, no entanto, 

não amenizam o controverso 
debate sobre o assunto, que em-
perra a formação do próximo go-
verno e alimenta a popularidade 
da AfD, o partido de extrema di-
reita da Alemanha, que defende 
deportações em massa, toman-

do como exemplo a controversa 
ofensiva anti-imigratória de Do-
nald Trump, nos EUA.

Faeser fez o balanço em 
entrevista à imprensa na ma-
nhã desta terça-feira (1º). Na 
noite anterior, em uma pales-
tra em Berlim, Hans-Eckhard 
Sommer, chefe do Escritório 

Federal de Migração e Refu-
giados, havia declarado que 
não concordava com o direito 
individual de asilo, que está ga-
rantido na Constituição alemã. 
Sommer, pelo organograma do 
ministério, está subordinado a 
Faeser, mas afirmou que expres-
sava sua opinião pessoal.

O episódio ilustra a grande 
diferença de abordagem para 
a questão que existe entre os 
futuros parceiros da coalizão 
que vai governar o país. O con-
servador Friedrich Merz, da 
CDU, vencedor das eleições de 
fevereiro, negocia a formação de 
uma maioria parlamentar com o 
SPD, do atual primeiro-minis-
tro, Olaf Scholz, e de Faeser. O 
Executivo atual continua no po-
der até que o próximo seja em-
possado. Sommer, por sua vez, 
está no cargo desde 2018, por 
indicação da CSU, que faz parte 
do grupo político de Merz.

por Bruno Braz (Folhapress)

A reportagem apurou que 
no ofício enviado na segunda 
(31) pelo Vasco à Polícia Militar 
o pedido é para que o clássico 
contra o Flamengo, pelo Cam-
peonato Brasileiro, seja realiza-
do em São Januário com a pre-
sença de visitantes. A opção por 
torcida única foi sugerida como 
alternativa caso a PM vete os ru-
bro-negros do estádio.

A solicitação é em “caráter 
excepcional” já que, atualmente, 
não há um laudo que permita 
essa possibilidade. O ofício foi 
enviado pelo Cruzmaltino ao 
Batalhão Especializado em Po-
liciamento nos Estádios (Bepe). 

O Vasco cita os jogos reali-
zados em São Januário, com a 
presença de visitantes, contra 
Corinthians, São Paulo, Santos 
e Cruzeiro. Tais clubes possuem 

torcidas com histórico de rivali-
dade com os vascaínos.

Inclusive, a partida contra 
o Santos, no último domingo, 
pela 1ª rodada do Brasileiro, 
foi citada como exemplo. O 
Cruzmaltino ressalta que não 

houve confrontos e que a segu-
rança funcionou mesmo com a 
presença em grande número de 
santistas.

O Vasco também destaca ter 
sido o primeiro clube do Rio a 
implementar o reconhecimento 

facial nas catracas, além da insta-
lação de câmeras e sala de moni-
toramento.

O clube cita ainda o valor 
histórico de São Januário para o 
Rio de Janeiro, sendo considera-
do um patrimônio histórico da 
cidade.

A reportagem entrou em 
contato com a Polícia Militar. 
A reportagem questionou se 
houve o recebimento do ofício 
e qual a condição que a PM im-
põe para que o clássico seja reali-
zado em São Januário.

Confira a resposta.
“A Assessoria de Imprensa 

da SEPM informa que o coman-
do do Batalhão Especializado 
em Policiamento em Estádios 
(BEPE) recebeu um documen-
to do Clube de Regatas Vasco da 
Gama nesse contexto e que este 
está sendo analisado em todas as 
suas disposições”.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/Vasco

Controle das fronteiras já barrou mais de 50 mil pessoas

Diretoria do Vasco quer voltar a ter clássicos em São Januário

Ministro admite ‘apressar’ UE-Mercosul
O ministro francês das Fi-

nanças, Éric Lombard, disse 
que, diante da ameaça america-
na de tarifaços, é preciso “apres-
sar” as discussões sobre o acordo 
comercial entre União Europeia 
e o Mercosul. Foi um raro aceno 
à possibilidade de mudança da 
atual posição francesa de oposi-
ção ao tratado.

“Nós reconhecemos juntos 
que essa dificuldade, que corre 
o risco de atingir o comércio in-
ternacional, deve nos conduzir a 
apressar as discussões em favor 
do Mercosul”, afirmou Lombard 
após encontro com o ministro 
brasileiro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. O ministro das Fi-

nanças reiterou, porém, que a 
França mantém sua oposição ao 
acordo.

Segundo Lombard, “hoje as 
condições não estão reunidas” 
para a França apoiar o acordo. 
“Compartilhamos com o mi-
nistro Haddad o desejo de de-
senvolver o multilateralismo, e o 
projeto de acordo com o Merco-
sul está incluído nisso. Falamos 
de forma muito direta. Para con-
cluir, falta-nos um certo número 
de ajustes, que dizem respeito 
principalmente a questões de 
pegada ecológica na área indus-
trial, e também temas relativos à 
agricultura”, afirmou.

“Nós identificamos algumas 

pendências, alguns obstáculos 
ainda”, disse Haddad, citando 
novo encontro entre os dois paí-
ses previsto para o mês que vem 
na França. “Vamos trabalhar 
neste mês para que essas ques-
tões sejam superadas e nós pos-
samos ter um grande encontro.”

O acordo comercial entre 
União Europeia e Mercosul foi 
assinado pelos dois blocos em 
dezembro passado, em Monte-
vidéu, no Uruguai, mas sua en-
trada em vigor ainda depende da 
aprovação de outras instâncias 
da União Europeia.

O governo francês declarou 
ser contra o acordo, devido à 
pressão dos agricultores locais, 

receosos da concorrência dos 
produtos do Mercosul. Em 
princípio, para vetar o tratado 
a França precisa do apoio de 
pelo menos outros três países da 
União Europeia, mas Paris dis-
põe de alternativas para impedir 
sua entrada em vigor.

Com os recentes anúncios 
de imposição de tarifas pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, o acordo UE-
-Mercosul ganhou outro valor 
- o de reação “multilateral” a 
uma guerra comercial. “É uma 
questão que chegou mais recen-
temente”, admitiu Lombard.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)

Ronaldo apontou quatro 
nomes para assumir a seleção 
brasileira e criticou a demora 
da CBF para anunciar o subs-
tituto de Dorival Jr.

O pentacampeão afirmou 
que tentaria Pep Guardiola, 
Jorge Jesus, Abel Ferreira e 
Renato Gaúcho, nesta ordem. 
Ronaldo participou nesta se-
gunda-feira (31) do programa 
“Galvão e Amigos”, da Band.

O ex-jogador cornetou a 
demora da CBF para eleger um 
novo comandante para a Ama-
relinha: “Deveria ser feito com 
muito mais velocidade do que a 
CBF está fazendo”, afirmou.

Ronaldo ainda mandou 
um recado para o presidente 
Ednaldo Rodrigues. O Fenô-
meno tentou ser candidato à 
presidência da CBF, mas não 
teve apoio e acabou desistin-
do. Ednaldo foi reeleito por 
aclamação.

“Muitos esperam que eu 
seja aquela oposição massacran-
te, oportunista e eu não quero 
ser isso. Eu quero ajudar o fute-
bol [...] Ele não é meu inimigo e 
eu não sou inimigo dele”, disse. 

Situação dos técnicos
Guardiola vive uma tempo-

rada ruim no Manchester City 

e já brincou sobre a chance de 
assumir a seleção brasileira. O 
espanhol tem contrato com o 
time inglês até 2027, tem como 
principal esperança de título a 
Copa da Inglaterra e disputará 
o Super Mundial de Clubes.

Jorge Jesus quer comandar 
o Brasil e aceitaria sair do Al-
-Hilal antes do Super Mun-
dial. O português tem contra-
to com os sauditas até o meio 
deste ano e admitiu a Mauro 
Cezar Pereira, colunista do 
UOL, que toparia assumir o 
posto deixado por Dorival Jr.

Abel Ferreira tem contrato 
com o Palmeiras até o fim des-

te ano, e o clube quer renovar 
por mais dois anos. O Alviver-
de ainda tem toda a temporada 
pela frente, e a presidente Leila 
Pereira disse recentemente que 
não teme uma saída de Abel 
rumo à seleção.

Renato Gaúcho está livre 
no mercado da bola desde a 
saída do Grêmio e sonha ser 
técnico da seleção. “Sim, [o 
sonho de assumir a seleção] 
continua. O treinador, inde-
pendentemente de quem quer 
que seja, tem que ter o sonho 
de treinar a seleção brasileira 
desde que ele se garanta”, afir-
mou em entrevista à ESPN.

ronaldo aponta técnicos para a seleção



8 Quarta-feira, 2 de Abril de 2025BRASILIANAS

“Brasilianas” 
revelou, nos últi-
mos dois dias, a 
sanha persecutória 
do DF Legal, que 
está ameaçando 
recolher brinque-
dos de crianças 
pela cidade, como 
pula-pula.

Leitor assíduo 
desta coluna, o co-
lega jornalista Chi-
co Sant’Anna mandou um de-
poimento para colaborar com 
essa história:

“No início dos anos 1960, 
quando não tinha DF Legal, a 
Novacap possuía uma tropa de 
fi scais de gramados.

Conhecidos por “grami-
nhas”, eram o terror da crian-
çada, que estavam proibidas de 
brincar - em especial jogar bola 
nas áreas verdes das quadras, 
principalmente das 700.

Ao avistarem um jogo de 

bola, os “graminhas” cercavam 
a meninada, tomava a bola e 
ainda furavam-nas, impossibi-
litando novas brincadeiras.

Eram tempos de ditadura 
militar e os “graminhas” sim-
bolizavam para a gurizada o 
arbítrio personifi cado.

Bem... parece que o DNA 
permaneceu no sangue da ges-
tão pública brasiliense e hoje se 
personifi ca no DF Legal.

Pra retirar invasões de gri-
leiros, falta pessoal. Para acabar 
com a festa da gurizada, sobra!”

B R A S I L I A N A SB R A S I L I A N A S

Rodoviária do Plano 
Piloto ganhará 70 novos 
painéis informativos

EXCLUSIVO - Pio-
neira em mídia exterior di-
gital em terminais urbanos 
de ônibus em São Paulo e 
Recife, a RZK Digital, em-
presa de ciência de dados 
para Digital Out of Home 
(DOOH), instalará 70 pai-
néis de LED na Rodoviária 
do Plano Piloto. A empresa 
de mídia integra o Grupo 
RZK, que participou do 
consórcio ganhador da li-
citação do terminal e agora 
compõe a empresa Catedral, 
que é a nova gestora do ter-
minal rodoviário.

A RZK Digital fi cará res-
ponsável pela comunicação de 
utilidade pública e pela veicu-
lação de publicidade para pas-
sageiros. A partir da defi nição 
(pela Catedral) de quem irá 
operar essas mídias, a empresa 
irá agora defi nir a melhor po-
sição para os painéis. “Seguin-
do todas as diretrizes e normas 
ligadas ao tombamento de 

Painéis serão maiores 
do que em São Paulo

Os painéis da Rodoviária 
do Plano Piloto serão duas ve-
zes maiores do que os utiliza-
dos em terminais urbanos de 
São Paulo, diz a RZK Digital. 
Também está nos planos da 
empresa a instalação de um pai-
nel em forma de cubo. Todos os 
painéis divulgam informação 
de utilidade pública, serviços e 
publicidade.

Com a expansão, a RZK Di-

gital aumentará seu alcance diá-
rio de 2,3 milhões de passageiros 
para 3 milhões, e o número de 
telas passará de 697 para 767 so-
mando Brasília, Recife e a capital 
paulista.

“Chegar a Brasília é um passo 
muito importante para a RZK 
Digital. É nossa terceira praça 
de atuação e esperamos primeiro 
conhecer e entender esse novo 
público, para mantermos nossa 
qualidade de atendimento e ser-
viços aos nossos clientes, como já 

Divulgação/RZD Digital

Brasilianas

Divulgação/Novacap

Hoje, os tótens que deveriam informar as linhas e 

horários dos ônibus estão desativados

William França brasilianas.cm@gmail.com

Iate Clube abre hoje as 
comemorações pelo 
aniversário de Brasília

‘Mostra Eclética: 

65 Anos de 

Brasília e do 

Iate Clube’ une 

fotógrafos e 

artistas plásticos 

da cidade com 

olhares ecléticos 

sobre a Brasília 

da atualidade

  A “Mostra Eclética: 65 
Anos de Brasília e do Iate 
Clube” abre as comemora-
ções pelo aniversário da Ca-
pital Federal, hoje, 2 de abril, 
com um coquetel aberto ao 
público, na sede do clube, 
com a presença de autori-
dades do Iate e do Distrito 
Federal, além de associados, 
galeristas e colecionadores. 
A exposição homenageia as 
duas datas e o Iate Clube de 
Brasília, que teve como pa-
trono o grande idealizador 
Brasília, Juscelino Kubits-
chek, que incentivou a cons-
trução do clube, dizendo que 
“seria ali a sala de visitas da 
nova metrópole”.

Com curadoria da artista 
plástica Cida Carvalho, pre-
sidente da Associação Can-
danga de Artistas Visuais e 

Divulgação/ACAV

Fotografi a de Rui Faquini

A RZK Digital, braço de mídia exterior de uma 

das empresas do grupo Catedral (o novo gestor 

do terminal rodoviário) vai instalar painéis de 

publicidade e de orientação sobre as linhas de 

ônibus, além de Wi-Fi gratuito. ‘Para levar mais 

comodidade aos passageiros’, diz a empresa

Brasília e levando em considera-
ção a necessidade de levar mais 
comodidade aos passageiros”, 
afi rma a RZK Digital.

A RZK Digital atualmente é 
a responsável pela veiculação de 
campanhas nos 35 terminais ur-
banos de ônibus da Grande São 
Paulo e nos 7 de Recife. Neles, a 
RZK Digital também disponi-
biliza rede gratuita de Wi-Fi aos 
passageiros, e, por meio dessa 
conexão, realiza pesquisas que 
captam dados valiosos e insights 
importantes para marcas e anun-
ciantes interessados em alcançar 
este público, como intenção de 
compra, setores de interesse e po-
tencial de consumo.

Segundo a RZK Digital, está 
em análise a oferta de Wi-Fi digi-
tal gratuito também na Rodoviá-
ria do Plano Piloto. Esse ponto 
ainda precisa ser discutido com 
o GDF.

Ainda não há data para o 
início da mudança, mas a RZK 
Digital informa que ela come-

çará ainda durante o período da 
transferência operacional do ter-
minal (iniciada em 22 de feverei-
ro). Atualmente, a Catedral está 
compartilhando a gestão com 
a Secretaria de Transporte e de 
Mobilidade (Semob-DF).

Hoje, o usuário da rodoviária 
é bombardeado por uma mistura 
de painéis de LED desordenados 
e sem função. Os totens que fi -
cam em frente às baias de ônibus 
são fruto de uma licitação (não 
renovada), que deveriam infor-
mar os horários dos ônibus e as 
linhas que param naquele local. 
Mas ninguém considera as infor-
mações, porque não correspon-
dem à realidade.

E há dezenas de outros pai-
néis de LED, espalhados pelas 
pilastras e paredes, que per-
tencem à Metrópoles Digital 
Ltda.. “Brasilianas” já tentou, 
mas que ninguém (no GDF) 
sabe dizer quem autorizou a 
infestação, digo, a instalação 
deles por lá.

Correr atrás de criancinhas 

estaria no DNA do DF Legal?

Galerista brasiliense participa 
da Bienal do Mercosul

O projeto “Portas para a 
Arte”, promovido pela Funda-
ção Bienal do Mercosul, chega 
à sua segunda edição e, nesta 
oportunidade, amplia sua re-
presentatividade ao convidar 
pela primeira vez uma galeria 
de Brasília para fazer parte da 
programação.

A Galeria JoséMaciel.
Art foi escolhida para inte-
grar o evento com a exposição 
“ECOS DA MEMÓRIA”, 
que será inaugurada no dia 3 
de abril. O “Portas para a Arte” 
visa transformar Porto Alegre 
em uma grande galeria a céu 
aberto, com exposições realiza-
das em diversas galerias da cida-

Divulgação/JoséMaciel.Art

realizamos em São Paulo e em 
Recife”, afi rma Paulo Queiroz, 
CEO da RZK Digital.

Pioneira em mídia exte-
rior digital (DOOH) em ter-
minais urbanos de ônibus na 
Grande São Paulo e Recife, a 
RZK Digital é uma empresa 
de ciência de dados, que gera 
riquezas de conhecimento e 
insights para marcas e agên-
cias de publicidade e comu-
nicação interessadas em se co-
municar com diversos tipos de 
públicos-alvo que diariamente 
circulam pelos terminais.

“A RZK Digital oferece as 
melhores métricas, qualidade 
de operação e transparência, 
garantindo resultados excep-
cionais para nossos clientes. 
Nossa dedicação à excelência 
nos torna a escolha ideal para 
quem busca o que há de mais 
avançado em mídia exterior 
digital (DOOH)”, afi rma a 
empresa.

A Rodoviária do Plano 
Piloto será administrada pelos 
próximos 20 anos pela em-
presa Catedral, formada pela 
RZK Concessões e a Atlânti-
ca Construções. No local, pas-
sam aproximadamente 700 
mil pessoas por dia.

fundadora da Brasil Mosaico 
Arte, a mostra apresentará 
obras de seis fotógrafos e de 
oito artistas plásticos que, por 
meio da arte, falarão da forma 
eclética como Brasília se apre-
senta hoje. A curadora procura 

na mostra evidenciar a Brasília 
real, esta ‘jovem senhora’ que 
cumpre seu papel político, cul-
tural, econômico e religioso 
com maestria. “Brasília é ver-
dadeiramente um museu a céu 
aberto, com uma cena cultural 
latente e crescente. Além dis-
so, a capital está cada vez mais 
social, com um crescimento ex-
ponencial de ações do terceiro 
setor”, explica Cida Carvalho.

A mostra tem o apoio da 
Brasil Mosaico Arte e da Casa 
das Molduras.

Fotógrafos:
Andreia Salles
Ademir Rodrigues
Jonas Pimentel
Elianne Loin
Vini Carvalho
Rui Faquini

Artistas Visuais:
Ana Pimentel
Donizetti
Dulce do Amaral
Hugo de Sousa
Teresa Pessoa
Sonnia Guerra
Rita Brasil
Noélia Lacerda
Cida Carvalho

de, ampliando o ambiente da 14ª 
Bienal do Mercosul, que acontece 
na capital gaúcha, de 27 de março 
a 1º de junho. Esse ano, a Funda-
ção Bienal ampliou as fronteiras 
e contará com a participação de 
duas galerias de Santa Catarina e 
uma de Brasília, representando a 
capital do Brasil no evento.

A mostra “ECOS DA ME-
MÓRIA” apresenta uma seleção 
de obras de José Maciel, artista e 
fundador da galeria, que explora de 
forma única as memórias pessoais 
e coletivas, conectando passado e 
presente por meio de sua arte. Com 
curadoria de Cláudio Pereira e Da-
nielle Athayde, a exposição contará 
com obras inéditas criadas, espe-

cialmente, para o projeto. São pin-
turas, desenhos e peças com seixos 
rolados, refl etindo uma profunda 
conexão do artista com sua traje-
tória e suas memórias.

José Maciel, advogado e 
artista plástico, expressou sua 
alegria e orgulho ao participar 

do evento: “Como gaúcho, é 
uma grande honra fazer parte 
do Portas para a Arte-Fundação 
Bienal do Mercosul, que esse ano 
expandiu seu alcance e incluiu 
Brasília na programação, o que 
torna minha participação ainda 
mais especial”, comenta o artista.

Tela do 

artista 

José Maciel 

(Sem título)

Hoje, a Novacap constrói quadras com 
grama para a criançada se divertir. No 
passado, tomava e furava a bola

Sobre o artista
Além de advogado, José Maciel é um artista plástico com uma tra-

jetória marcada por um vínculo profundo com a arte. Desde jovem, 
teve a oportunidade de conviver com grandes mestres como Iberê Ca-
margo, cujas infl uências moldaram seu olhar artístico.

Sua obra é caracterizada por uma expressividade única, que 
conecta o pessoal ao universal. Maciel já expôs em espaços reno-
mados como o Espaço Oscar Niemeyer, CasaPark, e no Instituto 
Pernambuco Porto, em Portugal.

Em setembro de 2024, o artista inaugurou seu atelier-galeria 
em Brasília, um espaço dedicado à sua criação, e lançou seu site 
ofi cial (www.josemaciel.art) para facilitar o acesso às suas obras 
e ampliar sua presença no mercado de arte.

Entre os novos tótens 

publicitários, a RZK planeja 

instalar um cubo, como este, 

instalado em São Paulo
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O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino determinou nesta terça-
-feira (1°) a imediata suspensão 
de emendas parlamentares para 
universidades estaduais e suas 
respectivas fundações de apoio 
em oito estados. A liminar do 
ministro vale para instituições 
do Acre, Alagoas, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rondônia e Sergipe.

A decisão foi tomada após 
os estados não enviarem ao 
Supremo manifestação sobre 
a determinação de Dino para 
que sejam criadas normas e 
orientações sobre a aplicação e 
prestação de contas referentes 
às emendas que são destinadas 
às instituições. 

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) recomendou a 
autoridades civis e militares de 
Manaus e do Amazonas que 
mudem os nomes de prédios, 
ruas, avenidas e qualquer tipo 
de via pública que façam refe-
rência a colaboradores da dita-
dura militar no Brasil (1964-
1985). 

A recomendação foi envia-
da ao governo estadual e ao Co-
mando Militar da Amazônia, 
bem como à Assembleia Legis-
lativa do Amazonas (Aleam), 
prefeitura de Manaus e Câmara 
Municipal.

O documento do MPF afir-
ma preservar tais homenagens  
“configura prática incompatível 
com a institucionalidade”.

O Espaço Cultural STJ será 
palco, no dia 8 de abril, do lan-
çamento da coleção Liber Ami-
corum: Homenagem aos 13 
Anos de Atuação do Ministro 
Ricardo Villas Bôas Cueva na 
Corte da Cidadania. O evento 
ocorrerá no mezanino do Edi-
fício dos Plenários.

Coordenada por Ana Fra-
zão, Eronides Aparecido Ro-
drigues dos Santos, Marcus 
Vinicius Kiyoshi Onodera, 
Oreste Nestor de Souza Laspro 
e Wilson Furtado Roberto, a 
obra, dividida em dois volumes, 
reúne trabalhos de um seleto 
grupo de operadores do direito 
que destacam as contribuições 
de Ricardo para o pensamento 
jurídico nacional.

Dino suspende 
emendas para 
universidades 
e fundações

Fim de 
homenagens 
agentes da 
ditadura

Homenagem 
ao ministro 
Ricardo Villas 
Bôas cueva

STF MPF STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou, sob a 
relatoria do ministro Jhonatan 
de Jesus, proposta de decisão 
normativa destinada a estabe-
lecer normas complementares 
para elaboração de relatórios de 
gestão e publicação de informa-
ções por meio de dados abertos 
dos conselhos de fiscalização 
profissional (CFP).

“O TCU, por meio de suas 
unidades técnicas especializa-
das, busca desenvolver a melhor 
forma de analisar os dados des-
se segmento, composto por 557 
entidades – 30 federais e 527 
regionais – bastante heterogê-
neas em termos de tamanho, 
receita e nível de maturidade 
institucional”, explica.

Novas regras 
para conselhos 
de fiscalização 
profissional

TCU

CORREIO NACIONAL

Novo PAC Seleções 2025

Censo prevê mais divulgações 

Pescadores artesanais afetados

Anvisa alerta para tentativa de golpe 

Lista de espera do Prouni 2025

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) anunciou 
que a segunda edição do 
Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU 2) 
usará o código de barras 
no cartão-resposta para 
identificar automatica-
mente o candidato, no lu-
gar do preenchimento de 
bolinhas com caneta pre-
ta, como ocorreu na pri-
meira edição do certame.
A mudança no sistema 
de identificação do parti-
cipante foi adotada após 
diversos candidatos rela-
tarem não ter marcado o 

tipo de gabarito da prova 
de agosto de 2024, ou ter 
deixado de transcrever a 
frase que constava no car-
tão-resposta.
Em nota, a ministra da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, Esther 
Dweck, disse que com 
o código de barras cada 
prova será vinculada au-
tomaticamente ao can-
didato “sem risco de con-
fusão”: “não é o nome ou 
número de inscrição, mas 
a máquina consegue ler e 
garantir que aquela prova 
pertence àquela pessoa”, 
detalhou a ministra.

Na última segunda-fei-
ra (31/3), as inscrições no 
Novo PAC Seleções 2025 
foram encerradas. O Go-
verno Federal recebeu 
35.119 propostas, envia-
das por 5.537 municípios, 
99,4% dos municípios bra-
sileiros.
Os municípios de Minas 
Gerais lideraram em nú-

mero de inscrições segui-
do por São Paulo e Bahia. 
Além disso, o Ministério 
da Saúde recebeu o maior 
número de pedidos, tota-
lizando 19,8 mil, logo em 
seguida o Ministério da 
Educação recebeu 8.782, 
Esporte e Cidades ficaram 
com 4.513 e 1.966, respec-
tivamente.

Realizado no segundo se-
mestre de 2022, o Censo 
Demográfico do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) ainda 
prevê novas divulgações 
ao longo de 2025. O ins-
tituto anunciou esta se-
mana o calendário de di-
vulgação que se estende 
até o quarto trimestre do 
ano. Entre as estatísticas 

que serão conhecidas es-
tão o número de pessoas 
com deficiência (PCD) e 
autistas. O cronograma 
completo trará informa-
ções adquiridas por meio 
do questionário universal 
– aplicado em todas as 
residências – e dados do 
questionário ampliado, 
aplicado em amostras de 
domicílios de todo o país.

Um mapeamento feito 
pelo Conselho Pastoral 
dos Pescadores e Pesca-
doras (CPP) aponta que 
3,2 mil famílias foram afe-
tadas por 85 conflitos em 
cerca de 450 comunida-
des de pescadores artesa-
nais, em 16 estados, entre 
2015 e 2024.
O mapeamento consta do 
Relatório de Conflitos So-

cioambientais e Violações 
de Direitos Humanos em 
Comunidades Tradicio-
nais Pesqueiras no Brasil 
- 2024, lançado na terça, 
em Belém, no Pará.
Segundo o Conselho Pas-
toral dos Pescadores e 
Pescadoras, o relatório 
traz informações sobre 
conflitos entre os anos de 
2022 e 2024.

A Anvisa emitiu um alerta 
nesta terça-feira (1º) sobre 
uma tentativa de golpe 
em nome da agência.
“A agência recebeu a in-
formação de que estão 
enviando e-mail com fal-
sa cobrança de débito 
sanitário. O e-mail possui 
em seu assunto: Alerta de 
Débito Sanitário - Apólice 
<número> e está assinado 

por Irene Ramos Da Silva.”
Em nota, a Anvisa esclare-
ceu que o remetente não 
pertence ao domínio da 
agência.
A orientação é que, em 
caso de recebimento des-
se tipo de e-mail, as pes-
soas não cliquem em ne-
nhum link e que também 
não realizem nenhum 
tipo de pagamento.

O Ministério da Educação 
(MEC) divulgou nesta ter-
ça-feira (1º) os pré-selecio-
nados na lista de espera 
para bolsas do Programa 
Universidade para Todos 
(Prouni) do primeiro se-
mestre de 2025.
Os candidatos já podem 
conferir online o resulta-
do da seleção no Portal 

Único de Acesso ao En-
sino Superior, na aba do 
ProUni com Cadastro de 
Pessoa Física (CPF) e se-
nha da conta da platafor-
ma de serviços digitais do 
governo federal, o Gov.br.
O ProUni oferta bolsas de 
estudo integrais (100%) e 
parciais (50%) do valor da 
mensalidade.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Termo para escolha da banca deve ser lançado este mês

As novidades para segunda 
edição do CNPU

Musculação protege idosos 
da demência, diz estudo

Manter uma rotina de mus-
culação não traz apenas benefí-
cios como aumento de força e 
resistência, melhora na postura 
e prevenção contra lesões. Um 
estudo de enfoque original, 
desenvolvido no Instituto de 
Pesquisa sobre Neurociências 
e Neurotecnologia (Brainn), 
da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Pau-
lo (Fapesp), confirmou que a 
atividade protege o cérebro de 
idosos contra demências.

Detalhado em artigo da revis-
ta GeroScience, o estudo acom-
panhou 44 pessoas que já apre-
sentavam um comprometimento 
cognitivo leve, estágio que fica en-
tre o comprometimento do enve-
lhecimento normal e a doença de 
Alzheimer, a forma mais comum 
de demência. O que se descobriu 
foi que praticar musculação duas 
vezes por semana, com intensida-
de moderada ou alta, preservou o 
hipocampo e o pré-cúneo, áreas 
cerebrais que se alteram quando 
esse diagnóstico. 

Com ineditismo, os 16 pes-
quisadores também identifica-
ram outro impacto positivo: o de 
melhora na chamada substância 
branca, parte do cérebro que 
opera em conjunto com a massa 
cinzenta, por meio de axônios, 

para garantir a conexão entre 
neurônios, mediante as sinapses. 
As vantagens chegaram à metade 
dos participantes, a dos que in-
corporaram a musculação ao seu 
cotidiano, já após seis meses e há 
possibilidade de que o impacto 
seja ainda mais expressivo, caso o 
período seja maior.

“No grupo que praticou 
musculação, todos os indiví-
duos apresentaram melhoras 
de memória e na anatomia ce-
rebral. No entanto, cinco deles 

chegaram ao final do estudo 
sem o diagnóstico clínico de 
comprometimento cognitivo 
leve, tamanha foi a melhora”, 
ressalta a primeira autora do 
artigo, a bolsista de doutorado 
da Fapesp Isadora Ribeiro, vin-
culada à Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp).

Para analisar os possíveis efei-
tos da musculação no cérebro dos 
participantes, a equipe responsá-
vel pela pesquisa realizou testes 

neuropsicológicos e exames de 
ressonância magnética. Os es-
pecialistas buscavam comparar 
índices e imagens, uma vez que 
já se sabe que, entre pessoas com 
perdas cognitivas, há atrofia, isto 
é, redução do volume de certas 
regiões do cérebro.

Atualmente, no Brasil, cer-
ca de 2,71 milhões de pessoas 
com 60 anos ou mais convivem 
com quadros de demência, o 
que corresponde a 8,5% desse 
grupo populacional.

Prática promove melhoras de memória e na anatomia cerebral
Freepik

Estudo de enfoque original foi desenvolvido no Brainn, da Fapesp

A etapa municipal da 5ª 
Conferência Nacional do Meio 
Ambiente (5ª CNMA) acabou 
na última semana com a reali-
zação de consultas presenciais 
à população em todo o territó-
rio nacional. De acordo com o 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima foram 
mobilizados 2.570 municípios 
nos 26 estados e no Distrito 
Federal.

Segundo a integrante da 
coordenação executiva da 
CNMA, Luciana Holanda, a 
retomada desse espaço de diálo-
go com a sociedade após quase 
12 anos da realização da última 
conferência tem um maior sig-
nificado em um ano de realiza-
ção da 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas (COP30) no Brasil 
e sob o tema Emergência Cli-
mática e Desafio da Transfor-
mação Ecológica. “A gente não 
tem mais tempo. Nós precisa-
mos olhar para as mudanças 
climáticas agora”.

Foram realizadas 448 confe-
rências municipais e outras 171 

conferências intermunicipais, 
com a participação de grupos 
de municípios. Mais 279 confe-
rências livres complementaram 
as preparatórias para a etapa na-
cional, que ocorrerá de 6 a 9 de 
maio, em Brasília.

O objetivo de todas as fases 
é promover a participação po-
pular na formulação e imple-
mentação de políticas públicas 
para o enfrentamento das con-
sequências das mudanças cli-
máticas e o desafio da transfor-
mação ecológica. Nos diálogos 

foram entregues ao Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima 540 propostas que se-
rão organizadas em um caderno 
com 100 prioridades a serem 
apresentadas em maio. “O pro-
cesso de construção das propos-
tas tem sido democrático, parti-
cipativo e descentralizado, com 
espaço para diferentes formas 
de participação, reafirmando a 
importância das conferências 
livres”, diz Luciana.

De acordo com Luciana, 
durante todo o processo de 

encontros regionais foram 
eleitos 1.100 delegados que 
atuarão como representantes 
de seus territórios na etapa 
nacional.

“A gente também tem uma 
movimentação muito grande 
com as atividades autogestiona-
das, organizadas pela sociedade 
até a etapa nacional. Temos es-
timulado muito que essas ati-
vidades e que as representações 
eleitas nas etapas municipais 
sigam dialogando, mesmo com 
quem não foi eleito, para que 
se preparem da melhor forma 
possível para a etapa nacional”, 
explica.

Entre as políticas que têm 
sido debatidas durante as con-
ferências está o Plano Nacio-
nal sobre Mudança do Clima, 
o Plano Clima, que orientará 
o país até 2035 para uma eco-
nomia de baixo carbono e mais 
sustentável. Também está em 
processo de consulta a atualiza-
ção da Política Nacional sobre 
Mudança do Clima (PNMC), 
que estabelece as diretrizes para 
o plano.

Etapa municipal da cNMa termina
Rovena Rosa/Agência Brasil

Foram mobilizados 2.570 municípios nos 26 estados e DF
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Goiás registrou o maior 
saldo de empregos do país em 
fevereiro com 20,5 mil novas 
vagas. O crescimento de 1,3% 
superou as médias nacional 
(0,91%) e regional (1,08%). 
No acumulado do ano, o estado 
avançou 2,2%, acima da média 
brasileira e da região.

O número de empregos 
com carteira assinada atingiu 
1,6 milhão, o maior já registra-
do, segundo o Novo Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged) e o 
Instituto Mauro Borges.

O setor de serviços teve o 
maior saldo de contratações no 
mês, com 9,4 mil vagas, seguido 
por agropecuária, indústria, co-
mércio e construção.

O governo lançou a licita-
ção para as obras das orlas de 
Cáceres e Barão de Melgaço. O 
investimento será de R$ 24,6 
milhões em parceria entre as 
secretarias de Desenvolvimen-
to Econômico e Infraestrutura. 
Empresas interessadas podem 
enviar propostas até dia 16/4.

Em Cáceres, a estrutura será 
construída na Avenida Dr. Sa-
bino Vieira, próxima ao Porto 
Mário Corrêa. O espaço terá 
área de convívio, calçadas e 
iluminação pública. A revitali-
zação inclui reforço no porto, 
com reconstrução dos balaús-
tres e instalação de um muro 
de contenção. A licitação para a 
Orla de Barão de Melgaço será 
realizada no dia 22/4.

O governo de Mato Gros-
so do Sul implantou pontos de 
Wi-Fi gratuito na MS-040, uti-
lizando satélite e energia solar.

Cinco antenas cobrem tre-
chos entre os quilômetros 59 e 
189, solucionando problemas 
de conexão. A tecnologia bene-
ficia principalmente motoristas 
que necessitam de acesso a apli-
cativos e serviços online duran-
te viagens. Antes, a região tinha 
falhas no sinal de telefonia e 
internet móvel. 

A medida aumenta a segu-
rança na estrada, permitindo 
chamados de emergência, co-
municação e navegação.

A ação, inédita no estado, e 
atende a uma demanda crescen-
te por conectividade em vias.

Estado lidera 
geração de 
empregos em 
fevereiro

Governo licita 
obras de orlas 
em Cáceres
e Melgaço

Governo instala 
Wi-Fi grátis 
em rodovias 
estaduais

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Estudantes e profissionais 
da rede pública do DF podem 
se inscrever no Prêmio Inspira 
Brasília 2025 até 9 de abril.

O concurso, promovido 
pelo governo do DF em parce-
ria com o setor produtivo, se-
lecionará produções em texto, 
desenho, fotografia e vídeo para 
exibição em eventos culturais.

Os projetos serão avaliados 
em duas etapas. Primeiro, have-
rá votação popular na página do 
Sebrae DF. Depois, uma banca 
técnica analisará os trabalhos. 
O edital inclui diretrizes peda-
gógicas para cada categoria, ga-
rantindo acessibilidade e parti-
cipação de alunos de diferentes 
níveis de ensino. O concurso 
buscou ser inclusivo.

Inscrições 
abertas para 
estudantes no 
Inspira Brasília

DISTRITO FEDERAL

Arboviroses crescem 
nas áreas rurais de MS

Um levantamento da Secre-
taria de Estado de Saúde (SES) 
de Mato Grosso do Sul apontou 
aumento nos casos de dengue e 
chikungunya em zonas rurais.

O estudo visa identificar 
focos de transmissão para di-
recionar ações de combate aos 
mosquitos nessas localidades.

Dados do Sistema de In-
formação de Agravos de No-
tificação (Sinan) mostram 
ocorrências de dengue em 19 
assentamentos, 17 aldeias e 130 
propriedades rurais.

A dispersão geográfica difi-
culta o controle, principalmen-
te em regiões com endereços 
não cadastrados ou de difícil 
acesso. A extensão territorial 
dessas áreas exige estratégias 
específicas para conter a proli-
feração do Aedes aegypti.

Miranda lidera os registros 
de dengue, com 53 confirma-
ções, seguida por Aquidauana 
(19) e Sete Quedas (11).

Nas duas primeiras cida-
des, a maioria das notificações 
ocorreu em comunidades indí-

genas, que demandam atenção 
especial devido às condições 
de vulnerabilidade. Outros 32 
municípios tiveram casos iso-
lados, indicando a ampla disse-
minação do problema.

Em relação à chikungunya, 
Maracaju concentra o maior 
número de diagnósticos (19), 
com taxa de positividade de 
22,6% entre as notificações.

Os municípios de Tacuru 
(8), Dois Irmãos do Buriti (7), 
Bonito (6) e Pedro Gomes (5) 
aparecem em seguida.

Um óbito pela doença foi 
registrado em Dois Irmãos do 
Buriti, reforçando a gravidade 
da situação.

A SES recomenda que pre-
feituras reforcem mutirões de 
limpeza, campanhas educativas 
e atendimento médico nas re-
giões críticas. A pasta monitora 
a situação diariamente e man-
tém parceria com os municí-
pios para reduzir a propagação 
das doenças, incluindo o envio 
de equipes técnicas e insumos 
quando necessário.

Programa revitaliza 
145 praças em Brasília

O programa Adote uma 
Praça, criado pelo governo do 
Distrito Federal (GDF) em 
2019, já revitalizou 145 espa-
ços públicos, incluindo praças 
e áreas de lazer. A iniciativa 
permite que pessoas físicas, 
empresas e entidades firmem 
parcerias para cuidar de áreas 
degradadas, trazendo mais qua-
lidade de vida para as regiões 
administrativas do DF.

A gestão do programa é rea-
lizada pela Secretaria de Proje-
tos Especiais (Sepe-DF). Para 
adotar um espaço, os interessa-

dos devem enviar um requeri-
mento pelo site ou diretamente 
nas administrações. Após apro-
vação, é firmado um termo de 
cooperação com validade de 
até 48 meses, garantindo o uso 
livre da área pela comunidade.

Um dos mais recentes pro-
jetos foi a transformação de um 
beco abandonado no Park Sul 
em uma praça de convivência, 
fruto da parceria entre o GDF e 
o condomínio Novka. O novo 
espaço conta com bancos, ilu-
minação em LED e vegetação, 
beneficiando os moradores.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

GDF transforma áreas degradadas em espaços degradadas
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O Zoológico de Brasília 
abre nesta sexta-feira (4) 
as inscrições para o pro-
grama Zoo Noturno, que 
permite a observação de 
animais de hábitos notur-
nos em visitas guiadas.
As atividades acontecem 
todas as terças e quin-
tas-feiras, a partir das 19h, 
com um tempo de tole-
rância de 15 minutos para 
a chegada dos participan-
tes. As vagas são limitadas 
a 30 pessoas por grupo e 
os visitantes contam com 
a orientação de educado-
res ambientais. 
A atividade custa R$ 50 

por pessoa, mas há isen-
ção para alunos da rede 
pública que estudam no 
período noturno e para 
professores acompanha-
dos, tanto da rede pública 
quanto da privada.
Para garantir uma expe-
riência segura e confor-
tável, os visitantes devem 
usar roupas adequadas, 
sapatos fechados e levar 
agasalho e água.
Além disso, o uso de lan-
ternas e câmeras com 
flash é proibido, e é reco-
mendado manter silêncio 
para evitar perturbações 
aos animais.

O Museu da Imagem e do 
Som de Goiás inaugura, 
na próxima quinta-feira 
(03), às 19h, a exposição 
Um Rosto em Suspenso, 
em cartaz até 16 de maio. 
A mostra reúne obras de 
seis artistas e tem cura-
doria de Débora Duarte. 
As fotos exploram a repre-
sentação do rosto e suas 
transformações.

A próxima edição do “MS 
em Ação” será nos dias 
5 e 6 de abril na Aldeia 
Porto Lindo, em Japorã, 
atendendo cerca de 4 mil 
indígenas das etnias Gua-
rani e Ñandeva-Guarani. A 
iniciativa, do governo do 
Mato Grosso do Sul ofere-
ce serviços como emissão 
de documentos, atendi-
mentos médicos.

O vice-governador de 
Goiás, Daniel Vilela (MDB), 
anunciou que o contra-
to com a Construcap, 
empresa que terá a con-
cessão do estádio Serra 
Dourada por 35 anos, será 
assinado em 15/4. A infor-
mação foi dada em cole-
tiva no Palácio das Esme-
raldas, na premiação dos 
“Melhores do Goianão”.

Em 2024, o Detran emitiu 
38 mil CNHs provisórias, 
representando 15% do total 
de habilitações em Mato 
Grosso do Sul. Agora, esses 
condutores estão avançan-
do para a CNH definitiva. 
Para isso, basta acessar o 
Portal de Serviços Meu De-
tran, confirmar dados e pa-
gar a taxa de R$ 198.

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) abriu ins-
crições  na terça-feira (1º) 
para seleção de monito-
res, que podem ser feitas 
pelo Sistema Integrado 
de Gestão de Atividades 
(SIGAA) até 8/4. As pro-
vas ocorrem nos dias 9/4 
e 10/4, e o resultado será 
divulgado em 16/4.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), realizou a Ação 
Agro Social no Assenta-
mento e Acampamento 
Zumbi dos Palmares.
A iniciativa levou serviços 
de saúde, assistência so-
cial e apoio ao produtor, 
promovendo acesso a 
atendimentos essenciais.

No fim de semana, entre 
os dias 28/3 e 30/3, a Po-
lícia Militar de Mato Gros-
so prendeu 65 pessoas 
em flagrante por crimes 
diversos. As ações de re-
forço, com apoio da Rede 
de Enfrentamento Tático 
Contra as Facções Crimi-
nosas (REFAC), envolve-
ram unidades especializa-
das como Bope e Rotam.

A Universidade de Brasília 
(UnB) lançou o primeiro 
edital para apoiar proje-
tos de ensino, pesquisa no 
combate à desinforma-
ção. A ação, do Comitê de 
Enfrentamento à Desin-
formação da UnB, busca 
traçar estratégias. O edital 
foi lançado em 31 de mar-
ço, data do 61º aniversário 
do golpe militar de 1964.

A Polícia Civil do Mato 
Grosso cumpriu ontem (1), 
quatro mandados de bus-
ca e apreensão em inves-
tigações da Gerência de 
Combate ao Crime Orga-
nizado. As apurações en-
volvem furto de defensi-
vos agrícolas em Sorriso e 
comércio ilegal de armas 
em Rondonópolis.Outras 
delegacias participaram.

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territó-
rios (TJDFT) lança a cam-
panha “TJDFT + Susten-
tável”, promovida pela 
Coordenadoria de Gestão 
Estratégica e Sustentabi-
lidade. A iniciativa busca 
envolver servidores, ma-
gistrados e o público em 
práticas sustentáveis. 

Divulgação/Zoológico de Brasília

Visitas guiadas acontecerão às terças e quintas-feiras

Abertura de inscrições para 
passeios noturnos no Zoo DF

GDF faz programa contra 
racismo nas escolas

Por Thamiris de Azevedo

A Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal 
(Sejus) irá promover o Pro-
grama de Letramento Racial 
dentro das escolas do DF. A 
próxima edição irá ocorrer no 
Centro Educacional 04 do 
Guará, onde foi denunciado 
um caso de racismo na sema-
na passada. O agressor foi um 
professor e a vítima uma aluna 
de 14 anos. O programa visa 

justamente formar maior cons-
ciência tanto de alunos quanto 
de professores quanto à impor-
tância do respeito racial.

O boletim de ocorrência foi 
registrado no dia 24 de março, 
na 4ª Delegacia Polícia da re-
gião administrativa. O caso está 
sendo investigado pela Polícia 
Civil do Distrito Federal.

Antirracismo

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o secretário da Subse-

cretaria de Direitos Humanos 
e Igualdade Racial da Sejus, Ju-
venal Araujo, explica que o pro-
jeto faz parte dos programas 
“Rota da Cidadania” e “Cida-
dania na Escola”. Visa promo-
ver a capacitação continuada de 
direitos humanos no DF.

O curso já foi ministrado 
em mais de 20 escolas para mais 
de mil alunos e professores. 
“Tendo em vista a necessidade 
de levar a temática para crian-
ças, adolescentes e professores, 

no intuito de fazer compreen-
der o racismo na sociedade e 
entender por que ele deve ser 
combatido, a Secretaria atua di-
retamente com o ensinamento 
não somente sobre o não pra-
ticar racismo, mas também, de 
como adotar práticas antirra-
cistas”, afirma Araujo.

O secretário indica que se 
pretende implementar no pro-
cesso uma espécie de intercâm-
bio cultural, ocasião em que 
alunos e professores poderão 
visitar as embaixadas africanas 
do DF.

“Também queremos pro-
mover o sentimento de repre-
sentatividade entre os alunos, 
que em sua maioria são negros”, 
destaca.

“O Letramento Racial no 
ambiente escolar é essencial 
para promover uma educação 
mais justa e equitativa. Ele en-
volve uma compreensão crítica 
sobre questões raciais, incen-
tivando alunos e professores a 
considerar e combater o racis-
mo estrutural e as desigualda-
des raciais”, continua.

Em nota, a Secretaria de 
Educação afirma que determi-
nou o afastamento preventivo 
do professor envolvido no caso 
de racismo no Guará.

Curso de Letramento Racial acontecerá no Guará
Jhonatan Vieira/Sejus-DF

Aula sobre racismo ministrada pela Sejus
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O governo do Pará entre-
gou, na manhã de terça-feira 
(1º), uma unidade educacional 
no município de Cumaru do 
Norte, com capacidade para 
200 alunos de 0 a 5 anos.

A estrutura recebeu inves-
timento de R$ 4,2 milhões do 
programa estadual de cons-
trução de creches. A iniciativa 
busca ampliar o acesso à educa-
ção infantil, etapa considerada 
fundamental para o desenvolvi-
mento escolar posterior.

O projeto também visa 
apoiar famílias que necessitam 
de espaços seguros para deixar 
os filhos durante o trabalho.

A nova escola está localiza-
da na avenida Brasília e começa 
a funcionar imediatamente.

O governo do Amapá reali-
za na terça-feira (1º), em Laran-
jal do Jari, a terceira audiência 
pública sobre o Plano Estadual 
de Recursos Hídricos. 

O encontro é coordenado 
pela pasta de Meio Ambiente e 
já passou por Oiapoque e Porto 
Grande. A última etapa será em 
Macapá, amanhã (3).

A iniciativa busca estabele-
cer diretrizes, programas e me-
tas para o plano, considerando 
as particularidades municipais.

A população pode contri-
buir com sugestões, principal-
mente sobre atividades que 
dependem da água para subsis-
tência. O objetivo é equilibrar 
conservação ambiental e desen-
volvimento econômico.

Três alunos da rede pública 
estadual foram escolhidos para 
integrar o Parlamento Juvenil 
do Mercosul. A seleção consi-
derou projetos sobre integração 
regional, cidadania e sustenta-
bilidade desenvolvidos pelos 
estudantes. Os eleitos partici-
parão de formação em Brasília 
em maio de 2025.

Maria Eloisa de Souza Silva, 
de Buritis, garantiu vaga adicio-
nal na etapa internacional em 
Foz do Iguaçu.

As propostas vencedoras 
abordaram desde redução do 
desperdício de alimentos até 
participação juvenil nas escolas.

A votação ocorreu online 
em fevereiro, com resultados 
divulgados no site oficial.

Nova creche 
amplia vagas 
em Cumaru 
do Norte

Audiência 
debate futuro 
dos recursos 
hídricos

Três jovens 
representarão 
o estado
no Mercosul

PARÁ AMAPÁ RONDÔNIA

O governo do Tocantins 
iniciou o cadastramento de 
gestores municipais que atuam 
com políticas para a juventude.

A medida tem como obje-
tivo criar um banco de dados 
para fortalecer ações voltadas a 
jovens de 15 a 29 anos.

O formulário on-line está 
disponível para secretários, di-
retores e representantes da área.

A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Estado dos 
Esportes e Juventude (Seju) e 
visa também mobilizar proje-
tos e programas voltados para o 
público jovem no estado.

As informações cadastradas 
poderão ser consultadas por 
meio do e-mail disponibilizado 
nos canais oficiais da Seju.

Cadastro de 
gestores que 
atuam com 
juventude

TOCANTINS

Tocantins aplica R$ 6,6 
milhões em esportes

O governo do Tocantins 
destinou mais de R$ 6,6 mi-
lhões para a construção e revi-
talização de espaços de esporte 
e lazer em 2024. Os recursos, 
repassados por meio da Secre-
taria de Estado dos Esportes e 
Juventude (Seju), beneficiaram 
diversos municípios em parce-
ria com as prefeituras.

As obras fazem parte do 
Programa de Fortalecimento 
da Economia e Geração de Em-
prego. Entre as intervenções 
estão praças esportivas, ginásios 
e estádios. O objetivo é ampliar 
o acesso da população a locais 
adequados para atividades físi-
cas e recreação.

Um dos projetos concluídos 
foi o Complexo Poliesportivo 
José Wilson Siqueira Campos, 
em Tocantínia.

O local recebeu R$ 2,4 mi-
lhões do estado e R$ 472 mil da 
prefeitura. A estrutura, inaugu-
rada em junho, inclui quadras e 
áreas para treinamentos.

Outra intervenção foi no 
Centro Poliesportivo Leide Pe-

reira Nunes, em Mateiros.
O espaço, entregue em se-

tembro, custou R$ 2 milhões e 
oferece quadras, ciclovia e aca-
demia ao ar livre. Já em Fátima, 
o Complexo Esportivo Dióge-
nes Pereira Lemos ganhou pista 
de caminhada e campo society.

No norte do estado, o Es-
tádio Municipal Mariano Pe-
reira, em Abreulândia, passou 
por reformas no gramado e 
arquibancadas. Em Palmeiras 
do Tocantins, o complexo local 
foi reestruturado com piscina e 
pista de caminhada.

Três ginásios também foram 
revitalizados: Luiz Orlando 
Pompeu (Cariri do Tocantins), 
Sólon Póvoa Filho (Dianópo-
lis) e José Aarão Porto (Itacajá).

As obras incluíram melho-
rias em cobertura, iluminação 
e acessibilidade. Em Araguaína, 
está em andamento a reforma 
do estádio Mirandão, o segun-
do maior do estado. O inves-
timento é de R$ 5,4 milhões e 
prevê adequações no gramado, 
arquibancadas e segurança.

Amazonas compra 25 
toneladas de jerimum

O governo do Amazonas 
adquiriu 25 toneladas de je-
rimum para apoiar pequenos 
produtores rurais de Manaqui-
ri, município localizado a 60 
quilômetros de Manaus.

A ação é realizada pela 
Agência de Desenvolvimen-
to Sustentável do Amazonas 
(ADS) e tem como objetivo 
minimizar os impactos da cheia 
do rio Solimões, que prejudica 
a agricultura familiar na comu-
nidade Costa do Barroso.

Os alimentos serão destina-
dos a organizações sociais aten-

didas pelo Programa de Assis-
tência Familiar (PAF).

A antecipação da compra 
busca evitar perdas causadas 
pela subida das águas e garantir 
o escoamento da produção.

Além disso, outras 75 to-
neladas estão previstas para 
comercialização em supermer-
cados da capital, viabilizadas 
pela intermediação do Balcão 
de Agronegócios da ADS.

Na quinta-feira (03), serão 
coletadas mais 20 toneladas de 
jerimum produzidas por agri-
cultores de Manaquiri.

Jhonny Marques/ADS

Ação do governo beneficia agricultores de Manaquiri
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A auxiliar de enfermagem 

Martinha Melo da Silva 

(73) aposentou-se após 41 

anos dedicados à saúde 

pública do Amapá.

O último dia de trabalho, 

na segunda-feira (31), foi 

marcado por homena-

gens organizadas por 

colegas do Hospital de 

Clínicas Dr. Alberto Lima. 

A servidora recebeu um 

certificado de honra ao 
mérito e um certificado 
de agradecimento da Se-

cretaria da Saúde (Sesa), 

além de comemorações 

com música, bolo e men-

sagens de carinho. 

Dona Martinha começou 

sua trajetória na Mater-

nidade Mãe Luzia, onde 

trabalhou por 20 anos. 

Posteriormente, passou 

a atuar no Setor de Oftal-

mologia do Hospital das 

Clínicas, permanecendo 

lá pelos últimos 21 anos.

Ao longo da carreira, Mar-

tinha testemunhou avan-

ços na saúde pública e 

enfrentou desafios, como 
a pandemia de Covid-19, 

durante a qual continuou 

na linha de frente, man-

tendo o compromisso 

com os pacientes e cole-

gas de trabalho.

O governo do Acre iniciou 

ontem (1º) a primeira eta-

pa da vacinação contra a 

brucelose. A campanha 

imuniza fêmeas bovinas e 

bubalinas de 3 a 8 meses 

para controlar a doença e 

reduzir impactos na pecu-

ária. A ação também pre-

vene a transmissão para 

humanos por contato ou 

consumo de produtos.

Roraima criou 954 em-

pregos formais em feve-

reiro, segundo dados do 

Ministério do Trabalho. 

Foram registradas 4,6 mil 

contratações e 3,6 mil de-

missões no período. O se-

tor da construção liderou 

com 400 vagas, seguido 

por serviços (318), comér-

cio (94), indústria (79) e 

agricultura (63).

O governo do Tocantins 

realizará nos dias 9/4 e 

10/4 o terceiro leilão de ve-

ículos do ano em Paraíso 

do Tocantins. Serão ofer-

tados 438 lotes, incluindo 

246 sucatas e 192 para cir-

culação, com lances entre 

R$ 50 e R$ 10 mil. O leilão 

será on-line, com trans-

missão ao vivo pelo site da 

empresa responsável.

A Secretaria de Saúde do 

Tocantins iniciou a cam-

panha Abril Verde para 

conscientizar sobre aci-

dentes de trabalho. Em 

2024, foram 4,5 mil noti-

ficações, com 95 mortes 
e 728 casos de incapaci-

dades. Araguaína, Palmas 

e Lagoa da Confusão tive-

ram os maiores números.

O governo do Acre publi-

cou no Diário Oficial do 
estado a Lei nº 4.583/25, 

que institui a Política de 

Combate ao Superen-

dividamento. A medida 

promove educação finan-

ceira e prevene o endivi-

damento dos consumido-

res, garantindo a proteção 

do mínimo necessário.

O prefeito de Palmas (TO), 

Eduardo Siqueira Campos 

(PODEMOS), visitou on-

tem (1) a  a construção da 

nova ponte de concreto 

no distrito de Taquaruçu, 

com investimento de R$ 

1,4 milhão. A estrutura de 

20 metros substituirá a 

atual de madeira sobre o 

Ribeirão Taquaruçuzinho.

A Escola Móvel de Infor-

mática do Instituto Esta-

dual de Desenvolvimento 

da Educação Profissional 
oferece cursos em Porto 

Velho (RO). As inscrições 

estão abertas até 4/4 e 

podem ser feitas pelo site 

da instituição. A iniciativa 

busca qualificar profissio-

nais para o setor tecnoló-

gico em Rondônia.

A Universidade do Esta-

do do Pará (UEPA) reali-

zará hoje (2) a consulta à 

comunidade acadêmica 

para escolha do novo rei-

tor e vice-reitor. Com mais 

de 17 mil eleitores, a vota-

ção ocorre em quase 200 

seções. A organização do 

processo ficou a cargo do 
secretário do Conselho 

Universitário.

O governo do Amazonas 

realiza até sexta-feira (4) 

uma ação para orientar 

prestadores de serviços 

turísticos na cidade de 

Parintins. A iniciativa bus-

ca regularizar documen-

tações e garantir aten-

dimento adequado aos 

visitantes antes do 58º 

Festival de Parintins, que 

ocorrerá em junho.

A prefeitura de Manaus 

(AM) recebeu ontem (1º) o 

navio Volendam, de ban-

deira holandesa, com 1,8 

mil turistas. A chegada da 

embarcação movimenta 

a economia, com impacto 

de R$ 8,5 milhões. Ação 

coordenada pela Funda-

ção Municipal de Cultura, 

Turismo e Eventos.

Gabriel Maciel/Sesa-AP

Auxiliar de enfermagem se aposenta após 41 anos

Servidora homenageada após 
décadas na saúde do Amapá

BNDES e Petrobras fecham 
parceria pela Amazônia

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e a Petrobras 
assinaram um protocolo de 
intenções, na noite de segun-
da-feira (31/3), para contratar 
créditos de carbono prove-
nientes da restauração florestal 
na Amazônia. As informações 
foram divulgadas pela Agência 
BNDS ontem (1º/4).

O programa, denominado 
ProFloresta+, tem como meta 
recuperar até 50 mil hectares de 
terras degradadas, o equivalente 
a 50 mil campos de futebol.

A estimativa é que essa ini-
ciativa capture aproximada-
mente 15 milhões de toneladas 
de carbono, quantidade similar 
à emissão anual de 8,9 milhões 
de carros movidos a gasolina.

O projeto prevê a seleção de 
propostas de restauração ecoló-
gica com espécies nativas. 

Esses projetos gerarão cré-
ditos de carbono por meio do 
reflorestamento. A fase inicial 
do programa incluirá um edital 
para contratar até 5 milhões de 
créditos de carbono, abrangen-
do uma área de 15 mil hectares.

O investimento previsto é 
de R$ 450 milhões, com expec-
tativa de geração de mais de 4,5 
mil empregos.

Os créditos de carbono re-
sultantes desses projetos terão 
sua compra garantida pela Pe-
trobras em contratos de longo 
prazo, denominados offtake.

O valor desses créditos será 
definido por meio de licitação.

Para viabilizar os projetos, 
o BNDES oferecerá financia-
mento com condições especiais 
por meio de linhas de crédito 
como o Fundo Clima, que pos-
sui taxas e prazos adaptados a 
iniciativas de reflorestamento.

O ProFloresta+ representa 
a primeira transação de créditos 
de carbono de restauração no 
Brasil com transparência sobre 
preço contratado e parâmetros 
técnicos. O programa também 
conta com um contrato padrão 
e acesso público, tornando-se 
uma referência para o mercado 
de créditos de carbono e de res-
tauração ambiental.

A iniciativa teve apoio téc-
nico do Nature Investment Lab 
(NIL), que facilitou o diálogo 

com especialistas do setor.
O NIL foi criado para in-

centivar soluções baseadas na 
natureza e desenvolver modelos 
de negócio replicáveis. O Insti-
tuto Clima e Sociedade (ICS) 
também participa do projeto, 
visando a expansão do modelo.

Segundo o BNDES, o Pro-
Floresta+ complementa outras 
iniciativas voltadas à recupera-
ção da vegetação nativa nos bio-
mas brasileiros, incluindo a área 
do Arco da Restauração.

Programa selecionará projetos para reflorestar 50 mil hectares
Marcelo Gonzalez/Petrobras

Da esq p/ dir: Maurício Tolmasquim e Magda Chambriard 
da Petrobrás, Aloizio Mercadante e Tereza Campello do BNDES 
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Sorriso no rosto e motiva-
ção em cada olhar que se dirige 
ao atendimento dos candidatos 
do programa CNH Popular. 
Foi assim o clima no município 
de Santana do Acaraú, onde 
mais de 200 cearenses compa-
receram, nesse fim de semana, 
à comissão do Detran-CE e 
deram início ao processo para 
conquistar a tão sonhada pri-
meira habilitação. Foi o caso 
da cuidadora Tainá Araújo, que 
chegou cedo ao local de aten-
dimento e fez todo o processo 
inicial, para assim ficar apta a 
iniciar as aulas teóricas na au-
toescola. “Graças a Deus deu 
tudo certo e agora é só dar se-
quência para passar nas provas”, 
explicou.

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Piauí, por meio da 
Diretoria de Vigilância Sanitá-
ria, em parceria com o Conse-
lho de Secretarias Municipais 
de Saúde do Estado do Piauí, 
deu continuidade esta semana 
à oficina de capacitação para 
os profissionais das Vigilân-
cias Sanitárias Municipais em 
Inspeções Sanitárias. A oficina 
está sendo realizada em Oeiras, 
abrangendo os 14 municípios 
que compõem o território do 
Vale do Canindé. A proposta 
das oficinas é qualificar ainda 
mais os profissionais da Vigi-
lância Sanitária e aprimorar os 
processos de inspeção e fiscali-
zação com o objetivo de garan-
tir que os serviços de saúde.

O Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde, promoveu uma 
ação de vacinação contra In-
fluenza e Covid-19 no Sho-
pping da Rua Grande e no Gol-
den Shopping, em São Luís, no 
último fim de semana. Foram 
aplicadas 1.102 doses, sendo 
752 contra a Influenza e 350 
contra a Covid-19, reforçando 
a imunização. A vacina contra a 
Influenza protege contra as ce-
pas H1N1, H3N2 e B. A chefe 
do Departamento de Doenças 
Imunopreveníveis, Halice Fi-
gueiredo. “A estratégia de an-
tecipar a vacinação foi essencial 
para lembrar a população da 
importância da imunização em 
locais”, explicou.

Candidatos da 
CNH Popular 
comemoram 1ª 
habilitação

Entidade 
realiza mais 
uma oficina de 
capacitação

Estado 
aplica mil 
doses contra 
Influenza

CEARÁ PIAUÍ MARANHÃO

O Governo da Bahia san-
cionou, no último sábado (29), 
a Lei de Proteção e Defesa Ci-
vil, instituindo a Política Esta-
dual de Proteção e Defesa Ci-
vil (PEPDEC). O ato ocorreu 
durante a entrega de encostas 
no bairro Alto do Cabrito, em 
Salvador, como parte das come-
morações pelos 476 anos da ci-
dade. A nova legislação estabe-
lece diretrizes para a criação do 
Sistema Estadual de Proteção e 
Defesa Civil (SIEPDEC) e do 
Conselho Estadual de Proteção 
e Defesa Civil (CEPDEC). O 
governador Jerônimo Rodri-
gues destacou que a medida 
fortalece a segurança da popu-
lação baiana e prepara o estado 
para desafios climáticos.

Região 
sanciona Lei 
de Defesa Civil 
e lança edital

BAHIA

Governo da Bahia 
anuncia novos voos

Na última quinta-feira (27), 
o governador Jerônimo Rodri-
gues lançou uma série de inicia-
tivas para fortalecer o turismo 
em Salvador, que celebra 476 
anos no último sábado (29). 
O evento, no Hotel Wish, no 
Campo Grande, apresentado 
pelo ator Jackson Costa, teve 
como foco a modernização do 
setor turístico, com ênfase na 
promoção cultural e na amplia-
ção da conectividade aérea in-
ternacional, com o anúncio de 
dois novos voos internacionais 
para Salvador.

A partir de abril, Salvador 
será conectada diretamente à 
Argentina, com o voo da Sky 
Airline entre Buenos Aires e 
Salvador, duas vezes por sema-
na. O secretário estadual de Tu-
rismo, Mauricio Bacelar, desta-
cou a importância da ampliação 
da malha aérea internacional, o 
que consolida Salvador como 
um dos maiores destinos tu-
rísticos do Brasil. Também foi 
autorizada a segunda fase do 
projeto de Sinalização Turística 

de Salvador, com investimen-
to superior a R$ 2 milhões do 
Ministério do Turismo, visan-
do instalar placas informativas 
em pontos como o Subúrbio 
Ferroviário e a Orla. Jerônimo 
Rodrigues ressaltou que o for-
talecimento do turismo é uma 
prioridade para o governo, com 
foco na geração de empregos. 

Durante o evento, foram 
entregues certificados a 30 fei-
rantes de São Joaquim e Mer-
cado de Paripe que concluíram 
133 qualificações em parceria 
com o SENAC, abordando 
práticas de higiene, atendimen-
to e culinária baiana.

O vice-governador Geral-
do Júnior destacou a responsa-
bilidade de preparar Salvador 
tanto para turistas quanto para 
seus moradores. Na ocasião, 
também foi lançado o Guia dos 
Museus de Salvador, com 10 
mil exemplares, que será distri-
buído em pontos turísticos da 
cidade, oferecendo aos visitan-
tes uma rica jornada pela histó-
ria e cultura local.

Nordeste prepara 
sistema de alertas

O Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal (MIDR), por meio da Se-
cretaria Nacional de Proteção 
e Defesa Civil, iniciou, a capa-
citação de gestores estaduais no 
Nordeste para a operacionali-
zação do Defesa Civil Alerta 
(DCA), sistema que aprimora 
o envio de alertas emergenciais. 
O treinamento, que ocorre en-
tre os dias 31 de março e 5 de 
abril, envolve equipes em todas 
as capitais nordestinas. O mi-
nistro Waldez Góes reafirmou 
o compromisso do MIDR na 

preparação dos municípios 
para a implementação do sis-
tema. “O Governo Federal vai 
disponibilizar o Defesa Civil 
Alerta para todo o Nordeste 
brasileiro. Esse sistema foi cria-
do para salvar vidas e proteger 
o patrimônio das pessoas. Ele já 
opera no Sul e Sudeste, e agora 
todo o Nordeste do Brasil está 
habilitado e certificado pelo 
Governo Federal”, declarou. O 
Defesa Civil Alerta é um siste-
ma criado para melhorar a co-
municação de alertas de emer-
gências relacionadas a desastres.

Divulgação/MIDR

Capacitação melhora a comunicação de alertas 
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Reconstituição 

Túnel

Declaração

Turismo

Vacinação Artesanato

Kits

Campanha

Emprego

Desconto

A fim de garantir o aces-

so à imunização, será re-

alizada a campanha na-

cional de atualização da 
carteira de vacinação dos 
estudantes, nos meses de 
abril e maio. 
No Rio Grande do Norte, a 
campanha é coordenada 
pela Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap), 
em parceria com a Secre-

taria de Estado da Educa-

ção, do Esporte e do Lazer 
(SEEC), e acontecerá en-

tre 1º de abril e 31 de maio, 
com uma solenidade de 
abertura oficial no próxi-
mo dia 14.

Seguindo as diretrizes do 
Programa Saúde na Esco-

las, o mote da campanha 
no estado será “Minha Es-

cola Nota 10 na vacinação: 
Nada de perder ponto na 
saúde!”, tendo como pú-

blico-alvo crianças e ado-

lescentes menores de 19 
anos, matriculados nos 
ensinos infantil, funda-

mental e médio.
O Dia D da campanha nas 
unidades de saúde da re-

gião, será realizado em 26 
de abril, e entre os dias 5 
e 9 de maio acontecerá a 
semana de vacinação nas 
escolas.

A Capitania dos Portos de 
Sergipe informou nesta 
segunda-feira, 31, que fará 
a reconstituição do aci-
dente com moto aquática 
no Rio Vaza Barris, em Ara-

caju, que causou a morte 
do cardiologista Eduardo 
Ferreira. O médico, de 49 
anos, não resistiu aos feri-
mentos e faleceu no últi-
mo domingo (30). 

A governadora de Per-
nambuco, Raquel Lyra, 
anunciou que vai resolver 
um dos problemas mais 
recorrentes da Região 
Metropolitana do Recife: 
o dos constantes alaga-

mentos do Túnel Felipe 
Camarão, na zona Sul da 
capital pernambucana. O 
edital de licitação para a 
execução das obras.

A Autarquia de Proteção 
e Defesa do Consumi-
dor da região da Paraíba 
(Procon-PB), em parceria 
com a Uniesp e a Receita 
Federal, oferece orienta-

ção para a Declaração do 
Imposto de Renda 2025. O 
serviço é disponibilizado 
na Sede da Autarquia, nas 
segundas e terças-feiras, 
das 8h às 12h. 

Maranhão promove tra-

dição junina em ação na-

cional da Azul Viagens. A 
Setur-MA confirmou pre-

sença na segunda edição 
do projeto, que divulga 
destinos do Nordeste. O 
lançamento foi em São 
Paulo, com eventos tam-

bém em Campinas e Belo 
Horizonte.

Ceará antecipa estraté-

gias de vacinação contra 
gripe. Desde a última se-

gunda-feira (31), o Estado 
inicia a intensificação das 
estratégias de vacinação. 
Entre elas, a antecipação 
da vacinação contra a gri-
pe. A estratégia nacional 
só começa, oficialmente, 
no dia 7 de abril.

A Secretaria de Estado da 
Cultura do Piauí (Secult), 
por meio da Superin-

tendência de Desenvol-
vimento do Artesanato 
Piauiense (Sudarpi), di-
vulga a lista provisória dos 
selecionados para partici-
par do 19º Salão do Arte-

sanato de São Paulo – Raí-
zes Brasileiras.

O governo da Paraíba 
deu início ao programa 
Agente Jovem Ambiental 
(AJA), com a aula inaugu-

ral e a entrega dos kits. O 
programa é uma iniciati-
va da Secretaria de Esta-

do do Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (Semas), 
em parceria com a Secre-

taria de Estado da Educa-

ção (SEE).

No mês de março, a Se-

cretaria das Mulheres per-
correu três municípios do 
Piauí com os serviços dos 
Ônibus Lilás. As cidades 
de Altos, Campo Maior e 
Juazeiro foram beneficia-

das no final do mês com 
diversos serviços de cui-
dado e informações sobre 
os direitos. No total, 310 
mulheres participaram.

O Rio Grande do Norte re-

gistrou saldo positivo de 
2.495 empregos em feve-

reiro, um crescimento de 
787% em relação ao mes-

mo mês de 2024. O dado, 
divulgado no Boletim 
Econômico da SEDEC, re-

presenta um recorde na 
série histórica do novo Ca-

ged, com base nos núme-

ros do MTE.

Proprietários de veículos 
com multas trânsito po-

dem obter um descon-

to de até 40% no valor 
da infração em Alagoas. 
Para isso, é preciso que 
estejam cadastrados no 
Sistema de Notificação 
Eletrônica, reconheçam a 
infração e abram mão de 
apresentar defesa prévia. 

Heros Lucena

 Vacinação tem foco especial na vacina do HPV

Campanha busca ampliar 
vacinação infantil no RN

Estudo local revela perfil 
da mulher cearense

O Ceará tem cerca de 256 
mil mulheres a mais do que 
homens, de acordo com o es-
tudo “O Perfil da Mulher no 
Ceará – 2023”, divulgado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estraté-
gia Econômica do Ceará (Ipe-
ce). A população do estado é 
composta por 4,7 milhões de 
mulheres (51,4%) e 4,5 mi-
lhões de homens (48,6%). O 
levantamento também revelou 
que as mulheres apresentam 
maior escolarização e menor 

índice de analfabetismo em re-
lação aos homens.

Elaborado pela Diretoria 
de Estudos Sociais (Disoc) do 
Ipece, vinculada à Secretaria 
de Planejamento e Gestão (Se-
plag) do Governo do Ceará, 
o estudo destaca ainda que as 
mulheres ocupadas tiveram 
rendimento médio superior ao 
dos homens. Apesar disso, as 
mulheres chefes de família con-
tinuam mais vulneráveis econo-
micamente. Entre os 20% mais 

pobres, 61,4% são de domicí-
lios liderados por mulheres, 
22,8 pontos percentuais a mais 
que os homens. O percentual 
de domicílios em situação de 
pobreza chefiados por mulhe-
res (10,5%) também supera o 
dos homens (7,9%).

Outro dado relevante do 
estudo aponta que as mulheres 
foram as que mais utilizaram a 
internet em 2023. No entanto, 
a segurança alimentar é maior 
nos domicílios liderados por 

homens (70,5%), indicando 
que as famílias chefiadas por 
mulheres enfrentam mais desa-
fios nesse aspecto.

A assessora técnica Raquel 
Sales, uma das autoras do estu-
do ao lado do analista de Polí-
ticas Públicas Jimmy Oliveira, 
destaca o impacto das transfe-
rências de renda na população 
feminina. Segundo o estudo, 
sem os programas sociais, a 
renda domiciliar per capita 
das mulheres pobres no Ceará 
seria de R$ 966,15, enquanto 
a dos homens alcançaria R$ 
1.394,46. Com os auxílios, essa 
diferença reduz para R$ 428,31 
entre as mulheres e R$ 389,59 
entre os homens.

“Apesar de terem maior 
escolaridade e liderarem mais 
domicílios, as mulheres ainda 
enfrentam desigualdades sala-
riais e maior vulnerabilidade 
econômica. Políticas públicas 
voltadas às mulheres são funda-
mentais para reduzir essas desi-
gualdades”, destaca Sales.

O estudo utilizou dados da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(PNAD Contínua) do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) para traçar 
o perfil da mulher no Ceará.

Estado tem 256 mil mulheres a mais e maior escolarização
Hiane Braun/Casa Civil e Ipece

A população do estado é composta por 4,7 milhões de mulheres
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Alagoas, Acre e Japão trocam experiências
Representantes do Acre e 

do Japão estiveram em Alagoas, 
nesta terça-feira (1°), para co-
nhecer de perto os programas 
AVC Dá Sinais e Bate Coração. 
As duas iniciativas, criadas pela 
Secretaria de Estado da Saúde, 
são voltadas à prevenção e ao 
atendimento ágil de pacientes 

acometidos por Acidentes Vas-
culares Cerebral e infartos.

Ao longo do dia, as comi-
tivas conheceram a Unidade 
de Pronto Atendimento do 
Jaraguá, a Central Estadual 
de Regulação de Leitos, e os 
Hospitais Metropolitano de 
Alagoas e do Coração Alagoa-

no, localizados em Maceió. 
Os visitantes acompanharam 
o funcionamento das equipes 
responsáveis pelos programas 
AVC Dá Sinais e Bate Co-
ração, e puderam entender 
como as estratégias adotadas 
em Alagoas podem ser repli-
cadas no Acre e no Japão.

O secretário de Estado da 
Saúde, Gustavo Pontes de Mi-
randa, destacou a importância 
do intercâmbio de conheci-
mento para que possam enten-
der os protocolos utilizados 
no Estado, incluindo o uso de 
tecnologia para aperfeiçoar os 
atendimentos. 

CORREIO OPINIÃO

Por Carolina Ignarra*

Dependendo da forma 
como é feita a gestão da diver-
sidade, equidade e inclusão no 
mercado de trabalho, ainda que 
sem intenção, pode causar mui-
to mais opressão e desigualdade 
para os grupos que já são minori-
zados. Os indicadores são muito 
injustos e se refletem nos mar-
cadores sociais que aparecem 
sempre distantes dos cargos de 
ideranças nas empresas.

De acordo com uma pesqui-
sa da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), as mulheres 
ocupam apenas 29% dos cargos 
executivos nas indústrias do Bra-
sil, enquanto os homens 71%. Já 
um estudo da Iniciativa Empre-
sarial pela Igualdade Racial com 
empresas brasileiras, aponta que 
apenas 5,8% dos quadros execu-
tivos são ocupados por pessoas 
negras, mesmo elas sendo a 
maioria da população brasileira.

Dados do IBGE, mostram 
que o país tem 17,3 milhões de 
pessoas com deficiência, porém 
apenas 1% delas estão em em-
pregos formais. O rendimento 
médio real nacional do traba-
lho das pessoas com deficiência 
é cerca de R$1.000,00 a menos 
que a média salarial das pessoas 
sem deficiência (R$2.690).

O estudo “Pessoas com De-
ficiência e Empregabilidade”, 
da consultoria Noz Inteligência 
com apoio da Talento Incluir, 
mostrou que 60% das pessoas 
com deficiência entrevistadas 
afirmaram nunca terem sido pro-
movidas, mesmo aquelas com 
ensino superior completo. Entre 
as pessoas LGBTQIAPN+ no 
Brasil, apenas 8% ocupam car-
gos de liderança, segundo um es-
tudo da consultoria global Great 
Place To Work (GPTW).

Esses indicadores dão a 
certeza de que alguma coisa 
fizemos de muito errado no 
passado para tanta exclusão 
acontecer. A forma que fizemos 
causou opressão e desigualdade 
para determinados marcadores 
sociais. Para mudar o futuro, a 
gente precisa mudar as ações do 
presente. Essas ações precisam 
de intencionalidade.

Quando uma empresa 
oferece um programa de esta-
giários para pessoas negras, é 
porque mesmo sem perceber, 
fez programas de estágios para 
pessoas brancas, ainda que esse 
critério não estivesse declara-
do. As ações afirmativas são 
ações intencionais e servem 
para reparar desigualdades que 
aconteceram no passado.

Trazer intencionalidade 
para as práticas de diversidade, 
equidade e inclusão requer in-
dicadores, assumindo que há 
desigualdade. Nosso mercado 
funcionou à base da merito-
cracia, sem reconhecer que essa 
não era uma forma justa de lidar 
com pessoas com passados e 
oportunidades tão desiguais.

Como é possível esperar os 
mesmos resultados das pessoas 
sem deficiência em relação às 
pessoas com deficiência? Por 
proteção das famílias e por 
falta de acessibilidade nas es-
colas, o capacitismo estrutural 
impede o ingresso da criança 
com deficiência na vida esco-
lar, o que prejudica a socializa-
ção e o desenvolvimento pes-
soal antes mesmo de chegar ao 
mercado de trabalho.

No caso das mulheres, a 
desigualdade de direitos em 
relação aos homens é altamente 
prejudicial para nossas carrei-
ras profissionais, já que somos 
muito mais exigidas na segunda 
jornada, quando chegamos em 
casa. A gente não quer “aliviar” 
a pressão sobre as mulheres. A 
gente está pedindo para en-
tender que precisa haver uma 

forma diferente de tratamento. 
Seja no desenho de metas, no 
desenvolvimento de comporta-
mento, das soft skills.

A intencionalidade de per-
ceber que é preciso fazer dife-
rente para termos resultados 
diferentes. Quando a gente 
tem duas pessoas para serem 
promovidas, por exemplo, e as 
duas parecem estar igualmente 
prontas para essa promoção, 
intencionalmente, deve-se 
priorizar a pessoa com mais re-
cortes. Isso é intencionalidade. 
É reparar a desigualdade recor-
rente com esse marcador.

A gente só aumenta os in-
dicadores fazendo de forma 
intencional. Senão, vamos fun-
cionar no ‘modo automático’, 
que é direcionado pelos nossos 
vieses inconscientes. As nossas 
decisões virão a partir das nos-
sas crenças limitantes também. 
Agir com intencionalidade é se 
questionar: como eu posso fa-
zer diferente do que eu faria se 
eu não tivesse com essa pauta 
em prioridade?

Sem intencionalidade, o 
mercado contratou, promoveu 
e valorizou pessoas muito seme-
lhantes e excluiu as diversas. A 
intencionalidade não pode sair 
do mindset de uma alta lideran-
ça. Precisamos ter nas empre-
sas aquela pessoa que vai ficar 
lembrando a diretoria o tempo 
todo que é preciso aumentar os 
indicadores de diversidade.

A intencionalidade é um 
passo após a convicção. É a ação. 
A capacidade de julgar o que 
está faltando para eu ser mais 
justa na decisão que eu estou 
tomando e para que eu trabalhe 
pelas visibilidades sociais nessa 
decisão organizacional. Os re-
sultados são provados em núme-
ros. Ambiente mais acolhedor, 
mais valor ao negócio, contribui 
para a inovação, melhora a qua-
lidade do trabalho e aumenta a 
retenção de profissionais.

No início do ano, um arti-
go do Financial Times trouxe 
um dado da PwC, anunciando 
que a consultoria iria abando-
nar algumas de suas metas de 
diversidade nos EUA. A notícia 
causou espanto e colocou em 
risco nossas agendas de DE&I 
aqui no Brasil. Vale enfatizar, 
que nós, pessoas que sempre 
atuaram incansavelmente pelas 
causas da inclusão, resistiremos, 
assim como fizemos até hoje. A 
diversidade é uma pauta viva e 
essencial para as empresas que 
querem estar no futuro. Ou será 
que as empresas que decidirem 
desacelerar suas metas de DE&I 
também querem desacelerar 
seus clientes representantes dos 
marcadores da diversidade?

E como um suspiro para 
pessoas ativistas e aliadas da 
inclusão, pelo terceiro ano con-
secutivo, a Deloitte apresentou 
a sua pesquisa do mercado bra-
sileiro sobre DE&I nas empre-
sas, que registrou um aumento 
de companhias participantes, 
saltando de 215 em 2021 para 
355 em 2023. Também mostra 
crescimento no percentual de 
empresas que acreditam que as 
ações em DE&I promovem am-
biente mais acolhedor (96%), 
geram valor para os negócios 
(94%) e contribuem para inova-
ção (89%). Também traz dados 
sobre a integração nas estraté-
gias, investimentos e iniciativas 
para os próximos anos.

A intencionalidade é a ação 
que revela nossa intenção com 
pessoas, as que estamos priori-
zando nas nossas decisões e as 
que deixamos de priorizar. É 
uma questão de propósito para 
criar um ambiente diverso e in-
clusivo de fato.

*CEO do Grupo Talento 
Incluir

A importância da 
intencionalidade 
para avançar nas 
agendas de DE&I

Piauí debate avanços e 
parceria na alfabetização

O Encontro Estadual de Pro-
fessores Alfabetizadores do Piauí, 
realizado na última terça-feira 
(1º), reuniu cerca de 1.200 educa-
dores para discutir estratégias que 
ampliem a qualidade do ensino e 
para celebrar os quatro anos do 
Programa Piauiense de Alfabeti-
zação na Idade Certa (PPAIC).

O evento contou com a pre-
sença de professores alfabetizado-
res, dirigentes municipais, gerentes 
regionais de educação e equipes 
técnicas do programa. A secretária 
Nacional de Educação Básica do 
Ministério da Educação (MEC), 
Kátia Schweickardt, elogiou os 
investimentos do estado na alfabe-
tização infantil e destacou a impor-
tância da união entre os governos 
federal, estadual e municipal para 
garantir avanços na área.

Educação como 
prioridade

O secretário de Estado da 
Educação, Washington Bandeira, 
reforçou o compromisso do estado 
em aprimorar os índices de alfabe-
tização. “Estamos compartilhando 
práticas pedagógicas inovadoras e 
alinhando novas estratégias para 
aumentar o percentual de crianças 
alfabetizadas na idade certa, que 
hoje é de 60% no estado. Nossa 
meta é atingir 100%, garantindo 
uma base educacional sólida para 
essas crianças”, afirmou.

A programação do encontro 
incluiu mesas de debate, como 

“Histórias de Sucesso: Alfabetiza-
ção como Inspiração”, além de dis-
cussões sobre práticas pedagógi-
cas em leitura, escrita e letramento 
matemático.

A primeira-dama Dra. Isabel 
Fonteles, coordenadora do Pacto 
pelas Crianças do Piauí, ressaltou 
a importância da colaboração 
entre o estado e os municípios. 
“Investir na primeira infância é es-
sencial para a alfabetização. Ofe-
recemos formação continuada aos 
professores e kits de mobília para 
creches, garantindo um ambien-
te adequado para o aprendizado”, 
destacou.

Com adesão de todos os 224 
municípios piauienses, o PPAIC 

completa quatro anos em 2025, 
registrando crescimento nos ín-
dices de alfabetização. “Celebra-
mos avanços, mas seguimos foca-
dos nos desafios, como garantir 
acesso universal e qualidade no 
ensino”, reforçou o secretário 
Washington Bandeira.

Compromisso Federal
Na palestra magna “Ações 

Estratégicas e Políticas Terri-
toriais de Alfabetização”, Kátia 
Schweickardt enfatizou o Com-
promisso Nacional Criança Al-
fabetizada, política prioritária do 
MEC. “O Piauí é um exemplo de 
regime de colaboração. Apesar dos 
desafios, o estado está no caminho 

certo, graças ao trabalho conjunto 
entre União, Estado e municípios. 
Superar os 60% de crianças alfa-
betizadas ainda neste ano é uma 
meta alcançável”, declarou.

Schweickardt também elo-
giou a amplitude do PPAIC, que 
já alcança todos os municípios 
piauienses, e destacou a necessida-
de de investimentos contínuos na 
formação docente e em políticas 
educacionais integradas. “Alfabe-
tizar na idade certa é garantir um 
direito fundamental. O MEC se-
guirá apoiando iniciativas como a 
do Piauí, que unem teoria, prática 
e esperança”, concluiu. O secretário 
Washington Bandeira destacou a 
importância do apoio do MEC.  

Encontro reforçou o papel do Piauí como laboratório educacional
Ascom/PI

A programação do encontro incluiu mesas de debate, como “Histórias de Sucesso”
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A prefeitura de Teresópolis 
economizou R$ 230,1 mil em 
combustíveis entre 1/1 e 12/3. 
A redução ocorreu após a ado-
ção de um controle rígido sobre 
a frota municipal, sem impacto 
nos serviços prestados.

Nos primeiros 75 dias do 
ano, o município gastou R$ 
447,2 mil em combustíveis. No 
mesmo período de 2024, a des-
pesa foi de R$ 520,2 mil. 

O consumo caiu de 97,7 mil 
para 69,7 mil litros. Além disso, 
27 veículos, antes inoperantes, 
foram recuperados.

Mesmo com a inclusão de 
carros da Secretaria de Educa-
ção, os custos não subiram. A 
gestão prevê economizar R$ 
920,6 mil até o fim do ano.

A 9ª edição do Salão Nacio-
nal do Turismo e o 2º Feirão do 
Turismo ocorrerão de 21/8 a 
23/8 no Anhembi, em São Pau-
lo. O Ministério do Turismo e 
a prefeitura organizam os even-
tos para reunir representantes 
do setor e incentivar viagens 
pelo país. O objetivo é movi-
mentar o mercado e estimular 
o turismo interno, inclusive em 
períodos de menor demanda.

A expectativa é atrair em-
presas do setor e gestores públi-
cos, além de oferecer descontos 
em passagens e hospedagens 
para viajantes. Os preparativos 
envolvem o Fórum Nacional 
de Secretários de Turismo, que 
planeja um canal digital para 
reunir ofertas do Feirão.

O Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Incaper) pro-
moverá eventos gratuitos para 
cafeicultores do Espírito Santo 
em abril. As atividades incluem 
palestras, visitas técnicas e de-
monstrações sobre manejo sus-
tentável da produção.

Os encontros acontecerão 
em várias cidades e abordarão 
temas como nutrição do solo, 
irrigação e controle de pragas.

A programação contará 
com especialistas e produtores, 
incentivando o uso de técnicas 
para aumentar a produtividade 
sem prejudicar o meio ambien-
te. Informações sobre datas e 
locais estão disponíveis nos ca-
nais e sites oficiais do Incaper.

Teresópolis 
reduz os 
gastos com 
combustível

Eventos de 
turismo com 
apoio do 
Ministério

Eventos de 
capacitação 
gratuita para 
cafeicultores

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

O projeto Trilhas de Futuro 
abriu inscrições para a 2ª cha-
mada de vagas residuais da 5ª 
edição, de acordo com a Agên-
cia Minas de Notícias.

Interessados podem se ins-
crever até sexta-feira (4) em ins-
tituições credenciadas. São 6,5 
mil vagas em 124 municípios 
para 77 cursos técnicos.

A matrícula deve ser feita 
presencialmente e exige do-
cumentos como identidade e 
comprovante de residência.

O programa oferece ensino 
técnico gratuito e também au-
xílio de R$ 20 diários para ali-
mentação e transporte. 

Mais informações estão dis-
poníveis no site oficial do pro-
jeto Trilhas de Futuro.

Inscrições 
abertas 
para cursos 
técnicos

MINAS GERAIS

Belo Horizonte 
gera mais de dez 
mil empregos 

Belo Horizonte, em Minas 
Grais, registrou em fevereiro 
deste ano um saldo positivo 
de 10.079 novos postos de 
trabalho, de acordo com os 
dados mais recentes do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), li-
gado ao Ministério do Traba-
lho. Os números são melho-
res do que a capital registrou 
em fevereiro do ano passado, 
quando o saldo foi de 5.926 
novos empregos, o que repre-
senta um aumento de 70,08%. 
O crescimento em Belo Ho-
rizonte foi superior aos nú-
meros registrados em Minas 
Gerais e no Brasil, que apre-
sentaram variações de 45,26% 
e 40,46%, respectivamente.

De acordo com o levanta-
mento, o destaque de fevereiro 
na capital fica para o setor de 
serviços, com saldo de 5.268 
postos de trabalho. A constru-

ção civil conquistou o segundo 
lugar na lista de maiores ge-
radores de empregos em Belo 
Horizonte, com 2.255 novas 
contratações.

A indústria vem em seguida, 
com um saldo de 1.350 novos 
empregos. O setor de comércio 
também contribuiu de forma 
significativa, com a criação de 
1.209 novas contratações.

- Esses números mostram 
que a economia de Belo Hori-
zonte está forte e em ritmo de 
crescimento constante”, disse 
Adriano Faria, secretário muni-
cipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Relações 
Internacionais. 

Ainda segundo o secretá-
rio, a “procura constante de 
empresários e comerciantes 
por mão de obra está aque-
cendo as contratações, o que 
significa mais oportunidades 
de retornar ou ingressar pela 

primeira vez no mercado de 
trabalho, contribuindo para 
economia da cidade”.

Feirão de Emprego
Como política de incen-

tivo à geração de empregos a 
Prefeitura de Belo Horizonte 
realizou, na sexta-feira (28), o 
Feirão de Emprego, Oportuni-
dades e Inclusão, com mais de 
3.500 vagas e a participação de 
28 empresas das áreas de comér-
cio, serviços, construção civil, 
oficina mecânica, restaurantes, 
supermercados, lanchonetes, 
laboratórios, dentre outros. 

Assim como na edição do 
ano passado, houve contrata-
ções imediatas, indicações para 
exames admissionais e enca-
minhamentos para entrevis-
tas. Em 2024, o Feirão ofertou 
2.419 vagas em diversas áreas, 
em parceria com 23 empresas.

Números
 Caged fevereiro
 Serviços: +5.268
 Construção: +2.255
 Indústria: +1.350
 Comércio: +1.209
 Total de empregos formais 
em Belo Horizonte: 1.041.668

Divulgação/PBH

BH tem saldo positivo de empregos em fevereiro

CORREIO SUDESTE

RJ reduz mortalidade materna

ES fecha mês com menos homicídios 

RJ cria novos postos de trabalho

MG investe em abastecimento

SP climatiza quatro escolas

A Defesa Civil do Estado 
de São Paulo estendeu 
a campanha SP Sempre 
Alerta Operação Chuvas 
até o próximo dia 15 de 
abril. A ação se encerraria 
na última segunda-feira 
(31), mas meteorologistas 
do Centro de Gerencia-
mento de Emergências 
(CGE) apontaram condi-
ções para chuva intensa 
até pelo menos o dia 6 
de abril. No inicio da se-
mana, cidades do ABC 
Paulista registaram altos 
volumes de chuva no pe-
ríodo da tarde.Em Mauá, 
em apenas 6 horas cho-

veu 137mm, o equivalente 
a 18 dias do esperado para 
o mês de março. Em San-
to André, foi registrado 
95mm de chuva, que cor-
responde a 42% do volu-
me médio para o mês.Às 
14h47, a Defesa Civil en-
viou alerta severo de chu-
va para os municípios da 
Região do ABC, alertando 
a população para busca-
rem locais seguros. Não 
houve registro de vítimas. 
Segundo dados do Cor-
po de Bombeiros, foram 
registrados 23 chamados 
para quedas de árvores e 
63 para alagamentos. 

O Estado do Rio de Ja-
neiro registrou queda de 
18% na Razão da Morta-
lidade Materna (RMM). 
A redução do índice foi 
de 75,5 para 61,8 a cada 
100 mil nascidos vivos, na 
comparação entre 2024 e 
2023. Foram 101 óbitos no 
ano passado, contra 133 
em 2023. Os resultados 
foram apresentados no 

XXXV Fórum Perinatal do 
Estado do Rio de Janeiro 
no auditório da Secreta-
ria de Estado de Saúde. 
“Os dados são resultado 
da atenção e do inves-
timento do Governo do 
Estado no cuidado com 
as mães e seus bebês. 
Reformamos maternida-
dess”, afirma o governa-
dor Cláudio Castro.

O Espírito Santo fechou 
o mês de março com o 
menor número de homi-
cídios registrados na série 
histórica. O resultado de 
58 assassinatos em 31 dias 
foi o melhor desde 1996.

Além disso, o primeiro 
trimestre também alcan-
ça um resultado históri-
co de redução, fechando 
em 199 mortes violentas 

dolosas, contra 231 no 
mesmo período do ano 
passado. A queda, até o 
momento, é de 13,9% em 
relação a 2024. 

Os dados englobam 
os homicídios comuns e 
feminicídios. O melhor 
mês de março registrado 
anteriormente havia sido 
no ano anterior, com 83 
mortes.

O Estado do Rio de Ja-
neiro gerou, em fevereiro, 
31.974 empregos com car-
teira assinada. O resulta-
do é 85,5% maior que o de 
fevereiro de 2024, quando 
foram criados 17.238 pos-
tos de trabalho formal. É 
também o maior saldo 
de todos os meses de fe-
vereiro, dentro da série 
histórica do Novo Caged 

(Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos), que teve início em 
2020 e é divulgado pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego. Entre os muni-
cípios que mais criaram 
postos de trabalho em 
fevereiro estão o Rio de 
Janeiro (18.992), Macaé 
(1.588), Itaperuna (1.578), 
Duque de Caxias (819).

O município de Pedro Tei-
xeira, localizado na Zona 
da Mata mineira, iniciou 
em as obras de melho-
ria e ampliação do sis-
tema de abastecimento 
de água. O projeto visa a 
construção de uma nova 
Estação de Tratamento 
de Água (ETA), que be-
neficiará os cerca de 1,8 

mil habitantes da cida-
de. A ampliação do siste-
ma de abastecimento de 
água inclui a instalação 
de novas estruturas para 
a captação e tratamento 
da água e a expansão da 
rede de distribuição, com 
o objetivo de garantir um 
serviço de abastecimento 
mais eficiente.

O governo do Estado de 
São Paulo acaba de alcan-
çar 769 escolas climatiza-
das, 15% do total da rede. 
Desde 20 de fevereiro, a 
gestão paulista instalou 
aparelhos de ar-condi-
cionado em 145 escolas 
da região, uma média de 
quatro por dia.

O projeto é parte de 

um esforço inédito para 
melhorar as condições de 
aprendizado a partir do 
conforto térmico a alunos 
e professores.

A meta para o ano leti-
vo de 2025 é atingir 1.000 
unidades climatizadas, o 
que representa aproxima-
damente 20% de toda a 
rede estadual de ensino.

Governo de SP

Todo o Sistema Estadual seguirá mobilizado

SP estende Operação Chuvas 
do SP Sempre Alerta até 15/4

ICMS: municípios paulistas 
recebem R$ 556 milhões 

Na última transferência 
de ICMS de março, reali-
zada nesta terça-feira (1), a 
Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento do Estado de São 
Paulo (Sefaz-SP) destinou 
mais de R$ 556 milhões para 
as 645 prefeituras paulistas. 
Esse montante, arrecadado 
entre 24 a 28 de março, já foi 
repassado aos cofres públicos 
com o desconto do Fundeb 
(Fundo de Desenvolvimento 
da Educação Básica), confor-

me previsto na Constituição. 
Com os quatro repasses an-

teriores, o total transferido em 
março soma R$ 3,5 bilhões em 
recursos de ICMS. Já em ja-
neiro e fevereiro deste ano, as 
transferências para as prefeitu-
ras de todo o Estado foram de 
R$ 7,64 bilhões.

Neste mês de março, a ci-
dade de Guaíra, localizada ao 
norte do estado de São Paulo, a 
30 km de distância da frontei-
ra com Minas Gerais, recebeu, 

por exemplo, da Sefaz-SP mais 
de R$ 6,8 milhões em ICMS, 
sendo que nesta terça-feira (1) 
o depósito na conta da prefei-
tura foi de mais de R$ 1 milhão 
relativo ao quarto repasse.

Os repasses semanais são 
feitos sempre até o segundo dia 
útil de cada semana, conforme 
prevê a Lei Complementar nº 
63, de 11/01/1990. As consul-
tas dos valores podem ser feitas 
no site da Fazenda. 

Os valores semanais transfe-

ridos aos municípios paulistas 
variam em função dos prazos 
de pagamento do imposto fixa-
dos no regulamento do ICMS. 
Dependendo do mês, pode ha-
ver até cinco datas de repasses. 
As variações destes depósitos 
oscilam conforme o calendário 
mensal, os prazos de recolhi-
mento e o volume dos recursos 
arrecadados.

A agenda de pagamentos 
está concentrada em até cinco 
períodos diferentes no mês, 
além de outros recolhimentos 
diários, como por exemplo, os 
relativos à liberação das opera-
ções com importações. 

Índice de Participação 
dos Municípios 

Os repasses aos municí-
pios são liberados de acordo 
com os respectivos Índices 
de Participação dos Municí-
pios, conforme determina a 
Constituição Federal, de 5 de 
outubro de 1988. Em seu ar-
tigo 158, inciso IV está esta-
belecido que 25% do produto 
da arrecadação de ICMS per-
tence aos municípios, e 25% 
do montante transferido pela 
União ao Estado, referente ao 
Fundo de Exportação (artigo 
159, inciso II e § 3º). 

Valores transferidos para cidades variam em função dos prazos 
Divulgação/Governo São Paulo

Repasses são liberados de acordo com os respectivos Índices de Participação dos Municípios
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Todos os 497 municípios 
do Rio Grande do Sul aderiram 
ao Programa Saúde na Escola 
(PSE) para o ciclo 2025/2026.  
Além de estar presente em todo 
o território gaúcho, o PSE pas-
sará a funcionar de forma inte-
grada com outro programa: o 
Geração Consciente, que rea-
liza ações em 170 municípios. 
Ambos têm como público-alvo 
adolescentes e jovens em idade 
escolar.  

Serão beneficiados mais de 
1,8 milhão de estudantes, em 
6,8 mil escolas da rede pública. 
As atividades são realizadas nas 
escolas e em outros locais das 
comunidades, como centros de 
saúde, praças, ginásios esporti-
vos, entre outros.

O Governo do Estado e a 
Prefeitura de Curitiba vão im-
plantar duas novas trincheiras 
na Linha Verde para facilitar a 
ligação entre os bairros Xaxim 
e Capão Raso. O governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
e o prefeito Eduardo Pimen-
tel assinaram nesta terça-feira 
(1º) o convênio que autoriza 
a licitação da obra, que vai 
receber R$ 119,5 milhões de 
investimento.

O investimento do Governo 
do Estado na obra é de R$ 87,7 
milhões, por meio da Secretaria 
de Infraestrutura e Logística, e 
os outros R$ 31,8 milhões são 
recursos da prefeitura. As trin-
cheiras serão construídas no 
entorno da estação São Pedro.

A primeira reunião do Fó-
rum Permanente do Programa 
Semicondutores RS ocorreu 
nesta terça-feira (1/4), no Pa-
lácio Piratini, com a presença 
do governador Eduardo Leite 
e da secretária de Inovação, 
Ciência e Tecnologia, Simone 
Stülp. O grupo, que conta com 
representantes do Estado, da 
indústria e da academia, tem 
como missão discutir políticas 
estaduais relacionadas ao tema 
e identificar tendências tecno-
lógicas, com encontros previs-
tos a cada seis meses.

Leite frisou a relevância 
da área para a diversificação 
da economia gaúcha. “O setor 
de semicondutores é um eixo 
prioritário”.

Programa 
Saúde na 
Escola nos 
municípios

R$ 119,5 mi em 
duas novas 
trincheiras na 
Linha Verde

Fórum 
Permanente 
do Programa 
Semicondutores

RS PR RS

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior liberou 
nesta terça-feira (1º) o repas-
se de R$ 159 milhões para o 
fortalecimento da Política da 
Criança e do Adolescente nos 
399 municípios do Estado. Os 
recursos, oriundos do Fundo 
para a Infância e Adolescência 
(FIA) e administrados pela Se-
cretaria de Estado do Desen-
volvimento Social e Família 
(Sedef ), serão repassados na 
modalidade fundo a fundo e 
poderão ser usados de maneira 
autônoma pelas cidades.

“É o maior repasse da his-
tória do Paraná para diversas 
áreas no cuidado com as nossas 
crianças e adolescentes”, desta-
cou Ratinho Junior.

R$ 159 milhões 
para políticas 
de menores 
de idade
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Mulheres no Topo da Montanha 2025

Novo Ponto de Atendimento 

Fiscalização de 2 mil produtos

Direitos da mulher 

Fiscalização do transporte ferroviário

O governador Jorginho 
Mello assinou na terça-fei-
ra a abertura do primeiro 
edital de inscrições para 
o Programa CNH Empre-
go na Pista. A iniciativa 
é voltada à empregabili-
dade e vai ofertar até 30 
mil Carteiras de Habilita-
ção, gratuitamente, para 
as categorias A, B, D, e E. 
Além disso, também terá 
vagas para a inclusão de 
Exercício de Atividade Re-
munerada (EAR) na CNH 
e mudança ou adição de 
categoria.

Também participaram 
da assinatura o presiden-

te do Detran/SC, Ricardo 
Miranda Aversa, o secre-
tário de Estado da Casa 
Civil, Kennedy Nunes, e 
autoridades presentes 
como o representante 
do SEST/SENAT e Fede-
ração das Empresas de 
Transporte de Carga do 
Estado de Santa Catarina, 
Maurus Fiedler.

“É um Programa que 
nós vamos dar 30 mil car-
teiras de motorista gra-
tuitamente a entregador 
de pizza, a motoboy de 
forma geral, para mudan-
ça de categoria da CNH”, 
pontua o governador.

No dia 29 de março, úl-
timo sábado, o Parque 
Estadual da Serra Furada 
administrado pelo Insti-
tuto do Meio Ambiente 
(IMA) com apoio do Go-
verno do Estado de San-
ta Catarina, recebeu o 
evento Mulheres no Topo 
da Montanha 2025, em 
alusão ao mês que é des-

tinado às mulheres.
Com a devida autoriza-

ção da gestão do Parque e 
da Gerência de Áreas Na-
turais Protegidas vincula-
da à Diretoria de Biodiver-
sidade e Florestas do IMA, 
o evento ressaltou a im-
portância do ecoturismo 
para o desenvolvimento 
sustentável da região. 

O governador Jorginho 
Mello e o presidente do 
Detran/SC, Ricardo Miran-
da Aversa, inauguraram, 
nesta terça-feira, 1° de 
abril, as novas instalações 
do Ponto de Atendimen-
to de Içara, no Sul do Es-
tado. O local vai atender 
os cidadãos/clientes dos 
municípios de Içara e de 
Balneário Rincão. As duas 

cidades juntas contam 
com um total de 65.405 
veículos e 46.539 condu-
tores, que serão beneficia-
dos pela nova unidade do 
Departamento Estadual 
de Trânsito.

“Estamos aqui entre-
gando para a sociedade 
instalações que dão mais 
conforto às pessoas”, afir-
mou o governador.

Mais de dois mil produtos 
adquiridos pelos órgãos 
de Governo de Santa Ca-
tarina, por meio de licita-
ções, já foram fiscalizados 
pelo Instituto de Metro-
logia de Santa Catarina 
(Imetro-SC). 

A ação faz parte do 
Programa Compra Segura 
SC, uma iniciativa do Go-
verno de Santa Catarina 

para assegurar o comércio 
justo e a concorrência leal 
nas licitações públicas. 

O principal objetivo 
das ações do Imetro e da 
SEA é garantir que os pro-
dutos de uso institucional 
entregues nas compras 
do governo estejam de 
acordo com a legislação 
metrológica e de qualida-
de vigentes.

As novas conselheiras do 
Conselho Estadual dos Di-
reitos da Mulher de Santa 
Catarina tomaram pos-
se nesta terça-feira, 1º de 
abril, em uma cerimônia 
híbrida realizada de forma 
on-line e também presen-
cial na Secretaria de Esta-
do da Assistência Social, 
Mulher e Família. O even-
to reuniu as representan-

tes de órgãos governa-
mentais e da sociedade 
civil, que atuarão juntas 
na promoção e defesa 
dos direitos das mulheres 
no estado no biênio 2025-
2027. O Cedim/SC é um 
órgão colegiado, perma-
nente, deliberativo e con-
sultivo, com composição 
paritária entre governo e 
sociedade civil. 

A Secretaria de Estado da 
Proteção e Defesa Civil de 
Santa Catarina, por meio 
da Gerência de Produtos 
Perigosos, participou, a 
convite da Agência Na-
cional de Transportes Ter-
restres, de uma operação 
de fiscalização do trans-
porte ferroviário de pro-
dutos perigosos no tre-

cho entre Lages e Mafra. 
A ação integra o calendá-
rio da Comissão Estadual 
de Prevenção, Prepara-
ção e Resposta Rápida a 
Emergências Ambientais 
com Produtos Perigosos 
e teve como objetivo ve-
rificar as condições de 
segurança no transporte 
desses produtos.

Roberto Zacarias / SECOM

Jorginho Mello autoriza abertura do primeiro edital 

Inscrições para o Programa 
CNH Emprego na Pista

Exames oftalmológicos 
para 67 mil crianças do PR

O Governo do Estado vai 
investir cerca de R$ 5,5 milhões 
para a realização de 67 mil con-
sultas e exames oftalmológicos 
e a distribuição gratuita de 10,9 
mil óculos para estudantes da 
rede estadual de ensino em 93 
municípios paranaenses com 
baixo Índice de Desenvolvi-
mento Humano Municipal 
(IDHM). A iniciativa faz parte 
do programa Bons Olhos Para-
ná, anunciado nesta terça-feira 
(1º) pelo governador Carlos 
Massa Ratinho Junior.

Em caráter piloto, a inicia-
tiva inclui triagens, consultas 
oftalmológicas, exames espe-
cializados e a distribuição gra-
tuita de óculos quando houver 
a identificação da necessidade 
por meio de diagnóstico mé-
dico. Os atendimentos acon-
tecerão de forma itinerante, 
por meio de consultórios espe-
cializados instalados em uma 
carreta e um ônibus que vão 
percorrer o Paraná entre abril e 
julho nesta etapa do programa. 
Confira AQUI o cronograma 
completo dos atendimentos.

O programa será custeado 
com recursos do Fundo Esta-
dual para Infância e Adoles-
cência (FIA/PR). No mesmo 
evento, o governador anunciou 

o repasse de outros R$ 159 mi-
lhões do FIA/PR para as 399 
cidades paranaenses visando o 
fortalecimento da Política da 
Criança e do Adolescente.

“Muitas crianças não conse-
guem aprender direito, ou têm 
dor de cabeça enquanto estu-
dam, e muitas vezes isso vem de 
um problema de visão que ela 
não sabe que tem e que pode 
ser resolvido com um simples 
óculos”, afirmou Ratinho Junior. 
“Vamos levar essa estrutura para 

as escolas da rede estadual para 
que as crianças possam fazer 
exames oftalmológicos e aquelas 
que porventura precisarem rece-
berão óculos gratuitamente”.

Após os atendimentos nos 
93 municípios que recebem a 
etapa piloto do programa, a in-
tenção, de acordo com o gover-
nador, é ampliar a iniciativa para 
mais localidades. “Vamos come-
çar com cerca de 70 mil atendi-
mentos nessa primeira etapa nos 
municípios prioritários e a ideia 

é continuar expandir isso para 
outras cidades, levando o acesso 
aos serviços oftalmológicos para 
todas as nossas crianças”, con-
cluiu Ratinho Junior.

Segundo o fundador da 
ONG Renovatio, Ralf Toenjes, 
uma das organizações parceiras 
do Governo do Estado no pro-
jeto, cerca de 18% das crianças 
têm algum tipo de deficiência 
visual, o que torna a correção 
destes problemas uma política 
pública de educação. 

Consultório itinerante vai percorrer 93 municípios paranaenses
Geraldo Bubniak/AEN

Iniciativa inclui triagens, consultas oftalmológicas e exames especializados 

O vice-governador Gabriel 
Souza esteve em Brasília nes-
ta segunda-feira (31/3) para 
cumprir agenda com ministros 
e representantes do governo 
federal. Entre os temas abor-
dados destacaram-se as pontes 
internacionais, as ferrovias e a 
situação dos agricultores atin-
gidos pelos eventos meteoroló-
gicos adversos recentes. Gabriel 
teve reuniões no Ministério 
dos Transportes, no Ministério 
das Relações Exteriores e no 
no Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura 
Familiar. A titular da Secretaria 
de Planejamento, Governança 
e Gestão, Danielle Calazans, 
acompanhou o vice-governa-
dor nas agendas. 

Nos encontros com o mi-
nistro dos Transportes, Renan 
Filho, e no Itamaraty, Gabriel 
apresentou a proposta do go-
verno gaúcho para financiar o 
anteprojeto das pontes inter-
nacionais entre Alvear e Itaqui, 
Alba Posse e Porto Mauá, e El 
Soberbio e Tiradentes do Sul. 
Ele entregou um ofício solici-

tando a união de esforços e o 
apoio do governo federal para 
viabilizar a cooperação do go-
verno argentino no empreen-
dimento.

“Por serem pontes que li-
gam dois países, a construção 
precisa ser realizada por meio 
de acordos bilaterais entre o 
governo federal e o governo 
argentino. Os anteprojetos for-
necidos e subsidiados pelo go-
verno do Estado, nesse caso, são 
o primeiro passo do processo e 

uma forma de colaborar, já que 
as estruturas também são de in-
teresse para o desenvolvimento 
econômico do Rio Grande do 
Sul”, explicou Gabriel. 

Ferrovias gaúchas
Gabriel Souza reforçou a 

proposta para destacar o trecho 
turístico da concessão das fer-
rovias gaúchas, a fim de que ou-
tros investidores possam fazer 
os reparos necessários e operar 
o trajeto. Dos 46 quilômetros 

da ferrovia na qual opera o 
Trem dos Vales, entre Guaporé 
e Muçum, 23 quilômetros fo-
ram atingidos pelas enchentes.

O governo federal informou 
na reunião desta segunda-feira 
que, para restaurar o trecho, a 
Rumo Logística, que possui a 
concessão da malha ferroviária, 
afirma que são necessários R$ 
300 milhões para recuperar o 
trajeto. No entanto, a empresa 
afirma que não tem interesse 
em explorar o trecho turístico.

“Essa medida permitirá que 
a associação de turismo da re-
gião assuma a gestão do trecho, 
fortalecendo o setor turístico e 
gerando empregos em uma área 
que foi severamente impactada 
pelas enchentes de maio passa-
do”, reforçou o vice-governador. 

Uma nova reunião, desta 
vez com a concessionária, de-
verá ser realizada nos próximos 
15 dias para discutir a propos-
ta de separar o trecho turístico 
e fazer novas concessões para 
empresas que, de fato, queiram 
explorar o transporte ferroviá-
rio no Estado.

Infraestrutura e apoio a agricultores
Rodrigo Ziebell/Ascom GVG

Gabriel Souza formaliza pedido de ação ao governo federal
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Ação estratégica 
contra o sarampo 
no Rio de Janeiro

Ministério da Saúde anuncia um milhão 
de doses extras para imunização no estado

O Ministério da Saúde 
vai enviar um mi-
lhão de doses extras 
da vacina tríplice vi-
ral para o estado do 

Rio de Janeiro. A nova distribuição, 
conforme as informações, vai garantir 
uma ação específica para bloqueio do 
sarampo entre a população de 6 meses 
a 59 anos de idade residente nas cida-
des prioritárias. 

A estratégia foi definida após o 
registro de dois casos em São João de 
Meriti, na baixada fluminense. Nesta 
terça-feira (1º), em reunião com re-
presentantes do Ministério da Saúde, 
do Estado e dos municípios, com a 
participação do ministro Alexandre 
Padilha, foi alinhado o início da ação 
para o próximo sábado (7). 

“Vamos reafirmar a capacidade 
de resposta do SUS, do nosso país, e 
mostrar que podemos e vamos manter 
o certificado de eliminação do saram-
po”, disse Padilha, destacando que a 
estratégia de vacinação no Rio de Ja-
neiro é uma oportunidade de ampliar 
a cobertura vacinal no Estado e em 
todo o país. Cinco anos após perder o 
certificado de eliminação do sarampo, 
em 2019, o Brasil reconquistou o sta-
tus de país livre da doença. 

Ainda de acordo com o Ministério 
da Saúde, os municípios prioritários 
para a imunização de bloqueio são 
Duque de Caxias, Mesquita, Belford 
Roxo, Nilópolis, Nova Iguaçu e Rio de 
Janeiro, que integram a Região de Saú-
de Metropolitana I, além de Itaboraí, 
São Gonçalo e Niterói, localizados na 
Região de Saúde Metropolitana II. 

A estratégia será realizada em três 
etapas e a primeira começa no sába-
do, 7 de abril, com foco em escolas 
e creches (alunos e trabalhadores da 
educação), serviços de saúde (rotina e 
trabalhadores da saúde), rede de turis-
mo (hotéis, motéis, guias de turismo, 
trabalhadores da praia), trabalhadores 
de transporte individual e coletivo, 
forças de segurança e pessoas em si-
tuação de rua. 

A segunda etapa está prevista para 
o final de abril em universidades, esco-
las de ensino técnico e trabalhadores 
da saúde. A terceira e última etapa deve 
iniciar até a segunda semana de maio 
com prioridade para pontos volantes 
de vacinação, locais públicos e de gran-
de movimentação, estações e terminais 
(passageiros e trabalhadores), áreas co-
merciais e praças públicas. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vacinação vai acontecer em três etapas para a população de nove cidades prioritárias

A enxaqueca costuma ser 
confundida e até usada como si-
nônimo de dor de cabeça. Mas, 
apesar de a cefaleia (dor de cabe-
ça) ser um dos sintomas da doen-
ça, elas não são a mesma coisa.

“Dor de cabeça é uma sensa-
ção que o ser humano consegue 
perceber e descrever”, diz Flávio 
Rezende, supervisor da residên-
cia em neurologia da Unifesp 
(Universidade Federal de São 
Paulo).

Segundo o médico, a dor de 
cabeça pode aparecer em diver-
sas doenças, de gripe a apneia 
obstrutiva do sono.

A enxaqueca é uma dessas 
doenças. Ela se diferencia pelo 
caráter recorrente dos ataques 
de dor, pela associação a náuseas 
e vômitos e pela sensibilidade a 
luz, cheiros e sons. A sensação de 
latejamento e localização da dor 
em um dos lados da cabeça tam-
bém dão pistas do diagnóstico.

Sintomas 
A cefaleia pode se manifestar 

em grau moderado até intenso e 
predomina em um dos lados da 
cabeça. A sensibilidade à luz e 
ao som, que podem piorar a dor, 
são comuns. Esforço físico tam-
bém tende a agravar a dor. Náu-
seas e vômitos são sintomas que 
podem acompanhar as crises.

“Na maioria dos pacientes os 
ataques de dor surgem de forma 
abrupta e demoram entre qua-
tro e 72 horas para desaparecer 
completamente”, diz Rezende.

A manifestação mais típica da 
enxaqueca, além da dor, é a aura. 
São alterações sensoriais, na visão, 
no tato ou na fala, que costumam 
durar cerca de uma hora, e ante-
cedem as crises de dor.

Descubra as diferenças 
entre dor de cabeça 

e enxaqueca
Pexels/ Andrea Piacquadio

A sensação de latejamento e localização da dor em um dos lados da cabeça dão pistas de enxaqueca

Na reunião, o Ministro Alexan-
dre Padilha reforçou o diálogo pró-
ximo que tem mantido com o Es-
tado do Rio de Janeiro, prefeitos e 
parlamentares locais e reforçou sua 
confiança no trabalho das equipes 
de vigilância nas três esferas de go-
verno. “Esse é um trabalho de parce-

ria. A Organização Mundial de Saú-
de acredita na capacidade do Brasil 
em aumentar a cobertura vacinal, 
além da pronta resposta aos casos 
esporádicos”, explicou, detalhando 
que ações específicas estão sendo es-
truturadas para diversos segmentos, 
como crianças e jovens. 

A secretária de Estado de Saúde 
do Rio de Janeiro, Claudia Mello, 
também ressaltou a importância da 
ação conjunta para manter o país li-
vre do sarampo. Ao lado do Minis-
tério da Saúde, Claudia reforçou a 
importância de ampliar a cobertura 
vacinal e colocou o Estado à dis-

posição para ajudar os municípios 
prioritários a executarem as ações 
previstas de bloqueio ao sarampo. 

Equipe técnica no RJ
Para detalhar a implementação 

da estratégia, o diretor do Progra-
ma Nacional de Imunizações, Eder 
Gatti, e técnicos da pasta, estão no 
Rio de Janeiro. Segundo Gatti, além 
de reforçar a imunização, as ações 
também têm por objetivo fortalecer 
a vigilância, alinhar iniciativas con-
juntas com os municípios e reforçar 
a integração dos sistemas de dados.

“O Brasil foi reconhecido pela 
Organização Mundial da Saúde 
como país livre do sarampo em 
2024 e precisamos manter essa con-
quista. Casos pontuais não com-
prometem a certificação do país, 
mas o sarampo ainda circula em 
outras partes do mundo, podendo 
eventualmente ser reintroduzido 
no território nacional. O Estado do 
Rio de Janeiro recebe muitos turis-
tas. É fundamental essa articulação 
para evitarmos novos casos e impe-
dir a transmissão do vírus”, apon-
tou o diretor. 

Em março, uma equipe do De-
partamento do Programa Nacional 
de Imunizações esteve em São João 
de Meriti (RJ), onde duas crianças 
foram diagnosticadas com sarampo. 
Junto com a equipe local, foi feito 
o bloqueio vacinal na cidade - a 
imunização de pessoas que tiveram 
contato com os infectados. Quatro 
técnicos permanecem no município 
para dar prosseguimento às ações 
de prevenção e controle. Como par-
te das ações, também foi mapeado o 
território onde residem os infecta-
dos para que profissionais de saúde 
realizassem a varredura para impe-
dir a transmissão na vizinhança. 

Brasília
Na capital federal, um caso de 

sarampo foi importado. A paciente 
retornou de uma viagem interna-
cional, na qual visitou cinco países, 
e realizou diversos voos antes de 
retornar à Brasília, no período do 
Carnaval. A resposta dada à doen-
ça incluiu isolamento, bloqueio 
vacinal, investigação epidemioló-
gica e monitoramento de contatos. 
O Ministério da Saúde permanece 
acompanhando junto à Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal. 

“Durante uma aura visual, por 
exemplo, a pessoa com enxaqueca per-
de parte do campo de visão e enxerga 
só uma parte dos objetos. Ao mesmo 
tempo, percebe brilhos e padrões geo-
métricos. Alguns pacientes descrevem 
como raio, cachoeira ou vidro quebra-
do”, afirma o neurologista.

Alterações na fala também podem 
ocorrer. Não são incomuns relatos de 
disfasia, uma confusão temporária na 
fala que causa confusão com as pala-
vras e na expressão.

Segundo Rezende, a dor de cabeça 
e a aura são os sintomas que costumam 

fazer os enxaquecosos procurarem 
médicos especializados, mas existem 
outros sintomas associados à doença, 
como alterações do humor, insônia, 
sonolência, dificuldade de concentra-
ção, fadiga, vontade de comer doces, 
tontura. Ele diz que algumas dessas 
manifestações aparecem alguns dias 
antes ou depois da crise.

Depois de uma crise, é comum a 
sensação de ressaca e cansaço.

“As características da dor podem 
variar de uma pessoa para a outra, e de 
um ataque de dor para o outro”, diz o 
neurologista.

Causas 
Segundo Rezende, a enxaqueca é 

uma doença genética e aqueles com 
pai ou mãe enxaquecosos têm cerca de 
80% de chance desenvolver a condição.

Mas as crises têm gatilhos especí-
ficos para cada pessoa alguns relatam 
que o excesso de cafeína ou de certos 
alimentos, como comidas condimen-
tadas, causa dores, outros dizem que 
luzes específicas, como de shows ou 
festas, têm impacto. Odores fortes, 
episódios de estresse, excesso de esfor-
ço físico e privação de sono também 
podem disparar uma crise.

Além disso, questões hormonais pa-
recem estar bastante ligadas ao distúrbio. 
Segundo Rezende, um terço das mulheres 
têm enxaqueca, enquanto um sexto dos 
homens diz ter a doença. Mulheres com a 
doença dizem que a proximidade do perío-
do menstrual costuma agravar crises e dores.

Tratamento e cura
Segundo Rezende, a enxaqueca é uma 

doença sem cura. Mas existem estratégias 
para diminuir a quantidade e a intensida-
de das crises.

Uma delas é a mudança no estilo de 
vida, com exercícios físicos regulares, me-
ditação e técnicas de relaxamento, boa 
higiene do sono. Evitar jejum prolongado, 
consumo de álcool e de alimentos asso-
ciados a crises também pode ajudar, diz 
Rezende.

Quando uma pessoa tem uma quanti-
dade de crises que coloca a doença como 
um problema crônico, — segundo Rezen-
de, pelo menos 15 dias com dor de cabeça, 
com características de enxaqueca, mensais 
por três meses consecutivos — podem ser 
feitos tratamentos preventivos.

Isso pode ser feito com o uso de medi-
camentos anti-hipertensivos, medicamen-
tos para epilepsia, aplicação de toxina botu-
línica nos músculos da cabeça e do pescoço 
ou com a injeção de anticorpos para com-
bater a enxaqueca — um tratamento que 
pode chegar a R$ 1.000 mensais.

Durante uma crise de enxaqueca, o 
tratamento é feito com analgésicos, como 
dipirona, anti-inflamatóricos, como ibu-
profeno, e triptanos, mais eficazes que os 
analgésicos convencionais e direcionais 
para enxaquecas.

“Usar em excesso as medicações para 
ataque de enxaqueca pode fazer com que a 
frequência das dores de cabeça fique cada 
vez maior, uma condição chamada de ce-
faleia por uso excessivo de medicação”, diz 
Rezende.

Por Bárbara Blum (Folhapress)


